
Mais | 21Salvador, terça-feira, 15 de junho 2021

EXPLOSÃO
DE PREÇO
Salvador Gás de cozinha vai sair
por até R$ 110 na capital, alerta
Sindicato dos Revendedores

Daniel Aloisio
REPORTAGEM

daniel.santos@redebahia.com.br

Com o reajuste de 5,9% no
preçodogásdecozinha,con-
forme anunciado pela Petro-
bras, o produto poderá ser
encontradoporatéR$110nas
distribuidoras de Salvador.
Issoé,pelomenos,oquealer-
ta Robério Souza, diretor do
Sindicato Dos Revendedores
de Gás do Estado da Bahia
(SinRevGás). “Muito prova-
velmente, em alguns polos, o
consumidor encontrará por
atéR$110.Noslocaismaisca-
ros é esse o teto”, avisa.
Segundo Robério, os re-

vendedores estão assustados
comos aumentos, que preju-
dicam todo o setor. “Esse já é
o sexto reajuste na Bahia. A
rede distribuidora assumiu
alguns custos e não repassou
para o consumidor, mas isso

já está prejudicando o fun-
cionamento de algumas em-
presas”, lamenta.
Na Santos e Vieira Distri-

buidoradeGás, localizadaem
DomAvelar,aempresáriaGi-
sele Vieira diz que nem sabe
como está conseguindo tra-
balharporcausadopreçoalto
dos produtos. “Estamos fi-
cando num sufoco muito
grande.Nossarevendaficana
periferia. A renda do pessoal
vempelomercado informal e
o povo tá sem dinheiro para
comprargás.Agentenãopo-
de repassar todo reajuste, se-
não eles não conseguem pa-
gar”, reclama.
Ontem, o preço do GLP no

estabelecimentoaindaestava
por R$ 78 na portaria, R$ 83
para entrega à vista e R$ 88
para entrega no cartão. Se-
gundo a empresária, o custo
que ela tem para comprar o
gás era de R$ 68 e agora vai
saltar para R$ 72.
Por causa da alta dos pre-

NARA GENTIL

Gás de
cozinha chega
ao sexto
reajuste em
2021;
consumidor
será afetado
no preço final

DICAS PARA
ECONOMIZAR
O GÁS

� Atenção ao fogoAcor do
fogo pode dar sinais de impurezas
acumuladas nos bocais do seu
forno e fogão.A tonalidade da
chamadeve ser azul, se notar que
ela está alaranjada ou amarelada,
deve haver algumentupimento
que pode te impossibilitar na hora
de economizar.

� ManutençãoMantenha a
manutenção do seu fogão em
dia. Isso pode te ajudar a
diminuir o consumo do gás.

� Organização Se costuma
ligar o fogão antes mesmo de
liberar a sua área de trabalho e
de separar os ingredientes que
vai precisar, provavelmente
você está perdendo tempo e
gastando gás à toa.

� Pré-cozinhe Talvez seja in-
teressante cozinhar de uma só vez
emgrande quantidade e congelar
os alimentos nas porções ideais
para o seu consumo e da sua fa-
mília.Desta forma, você econo-
miza e só precisa finalizar no dia
que for levar àmesa.

� Tampas corretasQuando
economizamos no tempo de
cozimento de uma receita, esta-
mos diminuindo o consumo de
gás.Umadica para fazer isso é
usar a tampa do tamanho exato
da panela, assim o alimento irá
cozinharmais rápido.

� Aquecimento Pré-aquecer
o forno faz toda a diferença,
tanto na hora de assar um ali-
mento, quanto na economia do
gás de cozinha.

� PlanejarUmaboa ideia é
cozinhar pratos diferentes que
usamo forno namesma tempe-
ratura para cozinhá-los juntos.

Fonte: Consul

PREÇOS NA CAPITAL

Revendedora Preço à vista Preço no cartão Retirada no local Contato
SOS Gás (Vale do Matatu) R$ 96 R$ 98 Sem retirada no momento 3382-0502
Brasil Gás (Subúrbio) R$ 90 R$ 93 R$ 85 3308-1020
Brasil Gás (São Caetano) R$ 90 R$ 95 R$ 85 3303-0218
Ele Shadai (Uruguai) R$ 94 R$ 96 R$ 84 3312-4538
Brasil Gás (Costa Azul) R$ 94 R$ 94 (débito)/ R$ 98 (crédito) R$ 92 3372-0672

ços, a distribuidora teve que
demitir um funcionário na
semana passada, que atuava
como motoboy. Hoje, toda a
família de Gisele contribui
com a empresa, para ela não
fechar as portas. O marido
Alexandre, por exemplo,
passou a trabalhar como en-
tregador.“Éumarendadafa-
mília,mashojeoquesustenta
minha casa é a minha apo-
sentadoria, pois pela revenda
não estamos conseguimos
mais tirar dinheiro”, conta.
Os clientes mais espertos

aproveitaramaoportunidade
para adquirir logo o gás num
valormais baixo.Morador de
Castelo Branco, Lismar Ma-
tos, 40 anos, fez justamente
isso. “Aqui um botijão dura,
geralmente, uns três meses e
agente sempre temumextra.
Mas como eu ouvi falar que o
preço ia aumentar, resolvi
logo comprar. Esses aumen-
tos são um absurdo. Eu, no
momento, estou desempre-

gado, mas felizmente minha
esposa e meu filho estão tra-
balhando,oqueajudaaman-
ter a casa”.

DIFICULDADE
O CORREIO acompanhou o
momento da entrega do gás
de cozinha do seu Lismar,
feitoporAlexandre,opróprio
dono da distribuidora que
atuana região desde 2016.No
início do negócio, o preço do
botijão era apenas R$ 43, ou
seja, em cinco anos, o valor
do produto dobrou. Segundo
o diretor do SinRevGás, esses
aumentos em sequência no
preço causam mais proble-
mas nas distribuidoras.
“Étodaumacadeiaquefica

prejudicada, pois quanto
mais alto o preço, cai a pro-
cura. O consumidor domés-
tico fica afetado, mas tam-
bémaquelequeusaogáspara
trabalhar, fazer umacomida,
vender”, conta Robério. O
problema pode ser visto na
lista de aumentos do gás de
cozinha em 2021, segundo o
SinRevGás: janeiro (reajuste
de 6,0% pela Petrobras),
março (5,0% pela Petrobras,
R$1,49peloGovernodoEsta-
do e R$ 3,00 pelas distribui-
doras), abril (5,2% pela Pe-
trobras) e junho (5,9% pela
Petrobras).
Na distribuidora Roberto

Gás, no Cabula, já não havia
gás disponível desde sábado
porcausadoaumentodapro-
cura.“Estamosvendoseche-
gahoje (ontem).Ovalordeve
subir na hora”, disse o aten-
dente, que não quis ser iden-
tificado. JánaPontualGás,no
Imbuí, ainda havia botijão.
Lá, o produto custava R$ 88 a
vista eR$90no cartão, ainda
semoreajuste. “Acredito que
até o final do ano vamos che-
gar em R$ 100”, lamentou
uma funcionária.
O Bagacinho Boteco, em-

presa de Karla Baqueiro, lo-
calizada na Barra, requer três
botijões por mês. Com a alta
no preço do GLP e dos ali-
mentos, a empresária conta
que os valores dos produtos
tiveram que aumentar entre
2% e 8% em plena crise fi-
nanceira gerada pela pande-
mia.“Decoração, eugostaria
que não tivesse esse aumen-
to, que eu não conseguisse
passarparaocliente,masnão
tem outro jeito”.
ACentralÚnicadasFavelas

(CUFA) realiza desde ontem,
de forma gratuita, a distri-
buiçãodebotijõesdegáspara
o projeto Mães da Favela em
Salvador. Forammil botijões
ao todo, sendo que a metade
ficou para hoje. A ação é só
para famílias que foram ca-
dastradas no projeto.
*ORIENTAÇÃO DE PERLA RIBEIRO
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DOAÇÃODE SANGUE Hemóvel atende
no Canela a partir de hoje
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BrunoReis anunciaprorrogação
demedidas restritivas atédia 22

CONTROLE Do dia 18 a 21 de junho, por exemplo, a restrição de locomoção acontece das 20h às 5h

DA REDAÇÃO

Oprefeito Bruno Reis (DEM)
anunciou ontem que todas
as medidas municipais de
enfrentamento à pandemia
da Covid-19 em vigor na ca-
pital baiana serão prorroga-
daspormais setedias.Dessa
forma, as determinações
passamavaleratéapróxima
terça-feira. A declaração foi
feita durante o lançamento
do edital Viva Cultura 2021
emcoletivavirtualnoTeatro
Gregório de Mattos (TGM),
no Centro.

Na ocasião, o prefeito di-
vulgou um balanço da atual
situação epidemiológica e
do processo de vacinação
contra o Sars-CoV-2.

As atividades econômicas
em Salvador devem seguir o
toquederecolher–nestecaso,
devem ser encerradas até 30
minutos antesdodetermina-
dopelodecretodogovernodo
estado, para garantir o des-
locamento dos funcionários
atésuasresidências.Dodia 18
a 21 de junho, por exemplo, a
restrição de locomoção acon-
tece das 20h às 5h.

Os clubes sociais, recrea-
tivos e esportivos seguem
funcionando das 6h às 21h –
aos sábados, até 18h, e aos
domingos, até 14h. Os cine-
mas continuam abrindo das
10hàs21h;ecentroseespaços
de exposições terão horário
livre para eventos científicos
com até 50 pessoas.

Podemabrir diariamente:
os shoppingcenters, centros
comerciais e similares, das
10h às 21h – os prestadores
de serviços situados nestes
locais devem obedecer ao
horário dos shoppings. Os
restaurantes, bares, pizza-
rias, temakerias, sorvete-
rias, doçarias, cafeterias e si-
milares podem operar das
11h às 21h30, sendo que os
clientes só poderão acessar

os estabelecimentos até
uma hora antes do fecha-
mento, às 20h30.
Serviços relacionados à

construção civil podem fun-
cionar das 7h às 17h; clínicas

de estética, das 7h às 20h;
escritórios administrativos
(contabilidade,consultoriae
similares), das 10h às 19h;
escritórios de advocacia, das
10h às 19h; autoescolas, das
10h às 20h; comércio de rua,
das 10h às 18h. Os salões de
beleza, barbearias e simila-
res podem funcionar das
10h às 20h. As lanchonetes,
por sua vez, das 7h às 15h.
Semrestriçãodehorário –

seguindo apenas o toque de
recolher –, os serviços de
saúde, supermercados, pa-
nificadoras, delicatessens,
açougues e conveniências,
farmácias e drogarias, agên-
cias bancárias, lotéricas, la-

Capital
registrou
taxa de 79%
de ocupação em
leitos de UTI
na rede pública

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE

Policiais militares realizam ronda no bairro do Rio Vermelho por conta das determinações das medidas restritivas

Governoproíbe
venda de
bebida alcoólica
no São João

DA REDAÇÃO

A venda de bebida alcoólica
segue proibida no próximo
fim de semana e no período
junino na Bahia, inclusive
pordelivery, das 18hde 18de
junho até as 5h de 21 de ju-
nho e tambémdas 18h de 23
de junho até as 5h de 28 de
junho. Na região metropo-
litana de Salvador (RMS), a
proibição será das 20h de 18
de junhoaté as 5hde21, bem
comodas20hde23de junho
até as 5h de 28 de junho.
A comercialização no fim

de semana será liberada em
municípiosemqueataxade
ocupação de leitos de UTI
vier a se manter igual ou
inferior a 75%, por cinco
dias. O decreto prorroga a
restrição da locomoção de
pessoas das 21h às 5h, na Ba-
hia,até29de junho.Nosmu-
nicípios localizados na Cha-
padaDiamantina, oeste, Ire-
cê, Jacobina, sudoeste e ex-
tremo sul, o toque de reco-
lher vale das 20h às 5h.
Na RMS, a restrição de lo-

comoção noturna será das
20h às 5h, entre 18 e 20 de
junho e entre 23 e 28 de ju-
nho. Nos demais dias, o to-
que de recolher permanece
das 22h às 5h. A circulação
dosmeiosde transporteme-
tropolitanos será suspensa
das 20h30 às 5h, de 18 a 20
de junho e de 23 a 27. Nos
demais dias, não circulam
das 22h às 5h, até dia 29.
Os ferryboats não vão cir-

cular nos dias 19, 20, 26 e 27
dejunho. Jánosdias18,23,24,
25,acirculaçãoficarásuspen-
sa das 20h30 às 5h. Nos dias
15, 16, 17, 28e29,os ferryboats
não funcionamdas 22h30 às
5h. As lanchinhas não circu-
lamdas20h30às5h,nosdias
18, 19, 20, 23, 24, 25, 26 e 27. Já
nos dias 15, 16, 17, 28 e 29, as
lanchinhas não funcionam
das 22h30 às 5h.

LEIA MATÉRIA COMPLETA
NO PORTAL A TARDE

Mutirãode 2ª dose contra
aCovid-19 continuahoje

Jorge Bernal/ AFP

contra a Covid-19. Quando o
governador fala, é pra cum-
prir. É desta forma que eu
trabalho", afirmou.
A fala de Rui vem de São

Paulo anunciar, no último
domingo, a antecipação no
calendário de vacinação
contra Covid em 30 dias.
O governador do estado,

João Doria promete imuni-
zar toda a população pau-
lista adulta até setembro.
"Não vou ficar fazendo
anúncio sópraganharman-
chete de jornal oude site. Eu
não vou fazer isso e espero
aguardar a chegada das va-
cinas", completou Rui.

Municípios serão escolhidos para imunizar 100% da sua população com imunizante

95%da população comaCo-
ronavac, o que resultou na
queda de 95% nas mortes
por Covid.
Segundo Rui, serão cida-

des de 40 ou 50 mil habi-
tantes que vão receber as
cerca de 300 mil doses li-
beradas pela Anvisa.

Receio
Rui também criticou a ins-
tabilidade nos prazos por
parte dogoverno federal pa-
ra entrega das vacinas. "Co-
mo o governo federal não
cumpre o prazo de entrega
das vacinas, eu não posso
criar uma falsa expectativa
nas pessoas", disse.
"Entendo a ansiedade de

todosegarantoqueestamos
fazendo todos os esforços
para acelerar a vacinação

Bahia espera9,7midedosesdaSputnikV
GABRIEL ANDRADE

O governador da Bahia, Rui
Costa, comentou ontem, as
cobranças que está receben-
do para acelerar a imuniza-
ção contra a Covid-19. "Se a
Anvisa liberar o total de do-
ses que contratamos da
Sputnik, eu garanto a vaci-
nação de 75% do público
baiano até final de agosto",
afirmou.

Emmarço deste ano, a Ba-
hia e o Fundo Russo cele-
braram o contrato de com-
pra de compra de 9,7 mi-
lhões de doses da Sputnik V.
Apesar disso, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) liberou apenas
vacinas para 1% da popula-
ção de cada estado, medida
que foi criticada por gover-
nadoresquepressionampe-
la liberação do imunizante.

Aindasegundoogoverna-
dor,nolugardepulverizaras
doses da Sputnik, alguns
municípios vão ser escolhi-
dos para imunizar 100% da
sua população.

"Devemos escolher algu-
mas cidades, quatro ou cin-
co, para imunizar 100% da
população acimade 18 anos.
Com isso vamos ter núme-
rosrobustosparaqueospes-
quisadores possam fazer re-
latórios e ter um efeito de
demonstração", disse.

Efeito
Um teste parecido aconte-
ceu no município de Serra-
na, emSãoPaulo.Umestudo
idealizadopelo InstitutoBu-
tantan imunizou cerca de

rem o complemento do seu
esquema vacinal podem ve-
rificar quais os pontos dis-
poníveis para o seu imuni-
zante no site www.filome-
tro.saude.salvador.ba.
gov.br/.

Busca ativa
As gestantes e puérperas,
que serãoalvodeumabusca
ativa pela Prefeitura do Sal-
vador,devemserlocalizadas
por agentes comunitários e
de combates às endemias. O
horário de funcionamento
seráomesmodomutirãoda
2ª dose e o imunizante uti-
lizado será a da Pfizer. As
mulheres nesta condição,
para receber a vacina, de-
vemestar comseunome ca-
dastrado no site da SMS e
apresentar um documento
oficial com foto.
A partir de amanhã, a es-

tratégia de vacinação volta-
rá a atender aos demais pú-
blicos. O gestor municipal
garantiu isto em sua conta
no Twitter e informou que
será necessário a entrega de
maisdosesdasvacinas. “Du-
rante o restante da semana,
vamos focar na aplicação
das 1ª doses, avançando por
idade e concluindo os pú-
blicos prioritários definidos
no PNI. seguimos no aguar-
dodadistribuiçãodeumno-
vo lote do governo federal
para retomar a aplicação da
1ª dose”, destacou Reis.

*SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

“Se a Anvisa
liberar o total,
75% do público
será vacinado
até agosto”
RUI COSTA, governador da Bahia

TÁCIO CALDAS*

O mutirão de vacinação ex-
clusivo para a 2ª dose contra
aCovid-19continuahoje.As-
sim, a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) intensifica a
imunização desse público
com os imunizantes da Co-
ronaVaceOxford.Hoje,tam-
bém, será realizada busca
ativa com agentes comuni-
tários pelo grupo de gestan-
tes e puérperas que ainda
não iniciaram o seu proces-
so de vacinação contra a Co-
vid-19 em Salvador.
A administração das va-

cinas de 2ª dose contempla-
ráquemtemdataderetorno
até odia 27de junhode 2021.
“Amanhã (hoje), das 8h às
16h, a estratégia de vacina-
ção será exclusiva para a
aplicação das 2ª doses, com
exceção das 1ª doses de ges-
tantes e puérperas (até 45
dias após o parto), com ou
semcomorbidades.Estamos
fazendoesseesforçoparain-
centivar que todos comdata
de retornomarcadaatéodia
27 de junho adiantem suas
doses de reforço”, informou
Bruno Reis pelo Twitter.
Para o mutirão foi dispo-

nibilizada a vacinação por
demanda em trinta locais
entre drives e pontos fixos.
Desse total, apenas três fi-
caram com a aplicação da
CoronaVac, enquanto todas
as outras ficaram à dispo-
sição da vacina da AstraZe-
neca/Oxford.
Os cidadãos que busca-

boratórios de análises clíni-
cas, postos de combustíveis,
call centers, oficinas mecâ-
nicas e borracharias, cemi-
térios e serviços funerários,
hotéis, pousadas e demais
estabelecimentos de aloja-
mento, academias e simila-
res, cursos livres, templos
religiosos e igrejas, indús-
triaefuncionalismopúblico
não essencial.
No caso dos mercados e

supermercados, devem
atender idosos, pessoas
comdiagnósticodecâncere
em uso de medicamentos
imunossupressores das 7h
às 9h. Já as medidas de pro-
teçãoà vida prosseguem

nos bairros de Brotas, Lo-
bato, Boca do Rio, São Mar-
cos, Fazenda Grande do Re-
tiro e São Caetano.

Cenário da Covid-19
A cidade amanheceu com
79% na taxa de ocupação de
leitosdeUTInaredepública.
Na rede particular, o Portu-
guês registra ocupação de
71%; o São Rafael, 78%; o
Aliança, 70%; o Jorge Valen-
te, 76%;eoSanta Izabel, 72%.
“Os índices de ocupação dos
leitosdeUTIdaredepública,
somado aos da rede privada
edemandadasUPAsservem
para tomarmos decisões”,
disse o prefeito.
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Made in Bahia - Publicada às terças-feiras,
a coluna traz relatos de empresários baianos

Made in Bahia: um
ano estimulando
nossa baianidade
empresarial

A
inda no início da pandemia, o Bu-
siness Bahia lançou uma das mais
bem-sucedidas ações de valorização
dos produtos e serviços baianos da
história, e não poderíamos deixar de

celebrar esse momento nessa nossa coluna se-
manal.

O objetivo foi despertar na população a im-
portância de priorizar o consumo dos nossos
produtos e incentivar o orgulho da nossa baia-
nidade também ao consumir, fortalecendo a
economia do estado. Com o slogan “Essa luta
é minha, é sua, é nossa”, a campanha lançou o
selo Made in Bahia, que teve uma divulgação
maciça na mídia local e nacional, e contou com
o amplo apoio dos principais líderes políticos e
empresariais baianos, que gravaram vídeos
saudando a ação e parabenizando o Business
Bahia pela iniciativa.

Centenas de empresas e entidades também
manifestaramapoioepassaramautilizaroselo
em seus produtos, automóveis, embalagens,
sites e vídeos institucionais. Com o apoio do
Grupo A TARDE, passamos a ter uma coluna
semanal no jornal impresso e online, onde em-
presas contam um pouco da sua história na
Bahia, e o momento Made in Bahia na A TARDE
FM,ondetemasvoltadosexclusivamenteàeco-
nomia do nosso estado são abordados sema-
nalmente.

O sucesso foi tão expressivo que inspirou
outras campanhas similares, e a Assembleia
LegislativaaprovouleiconsolidandooseloMa-
de in Bahia para os produtos baianos. Além
disso, a nossa campanha motivou a Arazul Ca-
pital a lançar o Fidic Desenvolve Bahia, ex-
clusivo para as empresas baianas.

Estamos participando juntos de um movi-
mentoapartidário,social,econômicoequevisa
fortalecer as nossas empresas. Um importante
apoio nessa luta poderá vir da Alba, mais es-
pecificamente através de uma iniciativa do de-
putado Alex da Piatã, que propôs projeto de lei
criando o Programa de Estímulo à Produção
Baiana. Este PL, se aprovado, irá conceder in-
centivos às empresas baianas que aderirem ao
selo Made in Bahia, o que será muito impor-
tante para a consolidação da campanha e para
conscientização dos nossos consumidores.

Muito já fizemos, mas ainda temos um longo
caminho pela frente. Precisamos continuar fo-
mentando esse ciclo virtuoso, priorizando a
aquisiçãodeprodutoseserviçosMadeinBahia.
Centenas de empresas baianas, especialmente
na área de serviços, foram muito sacrificadas
pelas medidas restritivas, e cabe a todos nós
ajudá-las a retomar suas atividades aos níveis
pré-pandemia.

Não devemos deixar toda a responsabili-
dade pela recuperação das nossas empresas
com o poder público. Somos empresários e
líderes, também responsáveis pelo resgate de
outras empresas. Temos compromissos com
nossa comunidade e com a geração de em-
pregos. Uma economia local forte gera mais
oportunidades para todos, essa é a missão do
Made in Bahia.
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CARLOS SÉRGIO FALCÃO
Fundador da Winners Engenharia
Financeira e líder do Business Bahia

BENEFÍCIO Discussão sobre estender o pagamento aos mais vulneráveis
ocorre em meio ao temor de uma terceira onda do novo coronavírus no Brasil

Auxílio seráprorrogadopor
trêsmeses, anunciaGuedes

DA REDAÇÃO

O governo vai prorrogar o
auxílio emergencial aos
mais vulneráveis por mais
três meses, informou o mi-
nistro da Economia, Paulo
Guedes. A medida será es-
tendida até outubro, nos
mesmos valores de R$ 150 a
R$ 375 e com igual alcance
em termos de público. Hoje,
oauxíliocontemplacercade
39,1 milhões de brasileiros.

Conforme Guedes, o Mi-
nistério da Saúde o teria in-
formado de que toda a po-
pulação adulta estará vaci-
nada contra a Covid-19 até
outubro.

No entanto, o ministro da
Economia ressaltou que a
decisão final sobre o núme-
ro de parcelas será tomada
pelo presidente Jair Bolso-
naro e pelo ministro da Ci-
dadania, JoãoRoma,comba-
se em dadosmais concretos
do Ministério da Saúde so-
breoritmodevacinaçãodos
brasileiros.

A prorrogação do auxílio
aos mais vulneráveis é dis-
cutida emmeio ao temor de
uma terceira onda do novo
coronavírusnoBrasil, coma

nal. No começo do ano, o
governo precisou lançar
mão de uma PEC para apro-
var os primeiros R$ 44 bi-
lhões referentes à nova ro-
dada do benefício, porque o
orçamentode2021aindaes-
tava em tramitação no Con-
gresso e não havia espaço
na meta.
A prorrogação do auxílio

também abrirá mais espaço
no orçamento para a nova
política social permanente,
que substituirá o Bolsa Fa-
mília. Os beneficiários do
Bolsa Família são “transfe-
ridos” para a folha do au-
xílio durante sua vigência,
poupando o orçamento do
programa.
Atualmente, essa “sobra”

do Bolsa dentro do teto é de
aproximadamente R$ 7 bi-
lhões.Osrecursosdevemser
utilizados para turbinar a
nova política social.
Conforme a Lei das Elei-

ções, no ano do pleito fica
proibida a distribuição de
valores e benefícios, exceto
programas sociais já auto-
rizados em lei e com exe-
cução orçamentária no
exercícioanterior–nesteca-
so, em 2021.

Wilson Dias / Ag. Brasil / 12.2.2020

Ministro da
Economia
falou sobre
benefício pago

Previsão da
Saúde é vacinar
toda a população
adulta até
outubro, afirma
Paulo Guedes

JUROS

Mercadoaumenta
previsãopara a Selic

AGÊNCIA BRASIL

Omercado financeiro espe-
ra que a taxabásica de juros,
a Selic, suba 0,75 ponto per-
centualpara4,25%aoanona
reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do
BancoCentral (BC),marcada
parahojeeamanhã, emBra-
sília.

A expectativa está no
boletim Focus, pesquisa di-
vulgada semanalmente pe-
lo BC, com a projeção para
os principais indicadores
econômicos.

Atualmente, a Selic está
em 3,5% ao ano, após o se-
gundo aumento consecuti-
vo, devido à alta da inflação
no país.

Para o mercado financei-
ro, a expectativa é de que a
Selic termine 2021 em6,25%
ao ano. A previsão da sema-
na passada estava em 5,75%
ao ano. Para o fim de 2022,
2023e2024,aestimativaéde
que a taxa básica encerre es-

tesperíodosem6,5%aoano.
A taxa básica de juros serve
dereferênciaparaasdemais
taxas de juros da econo-
mia.

Inflação
A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) deste
ano subiu de 5,44% para
5,82%, na 10ª alta consecu-
tiva.

A estimativa para 2021 su-
pera o limite da meta de in-
flação que deve ser perse-
guida pelo BC. O centro da
meta, definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional,
é de 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para
baixo.

Para 2022, a estimativa de
inflação foi ajustada de
3,70%para3,78%.Tantopara
2023 como para 2024 a pre-
visão para o índice é de
3,25%.

INÉDITO

Ipea lança estudo sobre
mercadode trabalho

AGÊNCIA BRASIL

O Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) lan-
çou ontem um estudo com
indicadores inéditosnoBra-
sil sobre mercado de traba-
lho e produtividade. Umde-
les é o Índice de Qualidade
do Trabalho (IQT), que ana-
lisa dados de escolaridade e
de experiência da popula-
ção ocupada do país.
De acordo como estudo, a

mudança de composição na
população ocupada (PO)
provocou o crescimento
maisaceleradodo indicador
duranteas fasesderecessão,
com crescimento de 2,7% ao
anoentreoprimeirotrimes-
tre de 2014 até o quarto de
2016 e de 11,9% ao ano no
período do quarto trimestre
de2019aosegundode2020.
Em contrapartida, nas fases
de expansão econômica, os
percentuais de crescimento
médio ficaram entre 0,90%
e 1,5% a.a., respectivamente.

Conforme o estudo, em pe-
ríodosdecriseháumavanço
naproporção relativade tra-
balhadores mais qualifica-
dos na população ocupada,
em razão da maior perda lí-
quida de empregos para os
menos escolarizados e com
menor grau de experiên-
cia.
Como resultado, em ter-

mos de capacidade produ-
tiva, o efeito composição ge-
ra um aumento da qualida-
de das horas efetivamente
trabalhadas no período.

Escolaridade
Oestudomostrouaindaque
houve uma perda muito
grandedehorastrabalhadas
na população de baixa es-
colaridade, o quenão ocorre
paraquemtemescolaridade
com nível superior, que não
teve perda quando se com-
para o primeiro trimestre
deste ano com o do ano pas-
sado e na verdade registrou
alta.

expectativa pela aceleração
da vacinação contra a Co-
vid-19. No último domingo
(14), oBrasil voltouaseapro-
ximar damarca de duasmil
mortesdiáriasemmédiape-
la doença, enquanto apenas
11,7% da população está va-
cinada com as duas doses.

Guedesexplicouqueaex-
tensão da ajuda a vulnerá-
veis é uma formademanter
a assistência às famílias en-
quanto a imunização da po-
pulação contra a Covid-19
ainda avança nos estados e
também evita um “vácuo”
até o lançamento da nova
política social permanente
do governo.

Oauxílio emergencial em
2021 estámais restrito que o

do ano passado. É pago em
quatroparcelas,comvalores
de R$ 150, R$ 250 ou R$ 375,
dependendo da família, li-
mitado a um benefício por
família.
São beneficiadas 45,6 mi-

lhões de pessoas, 22,6 mi-
lhões a menos do que no
auxílio emergencial de
R$ 600 pago emmeados do
ano passado (68,2 milhões
de pessoas).
Só recebe o novo auxílio

quem recebeu no ano pas-
sado e, portanto, já está ins-
crito nos cadastros públicos
usados para a análise dos
pedidos. Quem não faz par-
te dos cadastros não rece-
berá o benefício, visto que
não haverá novos pedidos.

Medida provisória
A prorrogação do benefício
deve acontecer pormeio de
medida provisória. Cogita-
daanteriormente,a ideiade
uma proposta de emenda à
Constituição (PEC) perdeu
força, porque esse tipo de
crédito já fica fora do teto, e
há espaço na meta fiscal
(que permite rombo de até
R$247,1bilhõesnoano)para
lidar com a despesa adicio-
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miriam leitão
A Previdência enfrenta uma
verdadeira contrarreforma
comdecisões judiciais que res-
tabelecem pontos que haviam
sido alterados na reforma
aprovadaem2019. Está empa-
tadonoSTF, por cinco a cinco, a
revisão da aposentadoria com
base em recolhimentos antes
de 1994. A mudança pode ter o
impacto de R$ 46 bilhões em
dez anos, mas o maior proble-
ma é que qualquer cálculo de
valores anteriores ao Real é
muito trabalhoso por causa da
hiperinflação. Há outras ações
em julgamento, como a que
permite deixar a aposentado-
ria para um menor da família,
mesmoque tenhapai emãe, ou
a liminar que desobriga os car-
tórios a mandarem informa-
ções detalhadas para a Previ-
dência.
No Brasil, o sistema de apo-

sentadorias não é injusto por
acaso. São muitos os caminhos
que parecem corretos, mas que
acabamsendousadosporquem
temdinheiro para bons advoga-
dos. E há neste momento uma
ofensiva, em várias frentes, que
está reduzindo a economia pre-
vista com a reforma aprovada.
O executivo de uma grande

empresa, por exemplo, entrou
comumpedido para se aposen-

tar com poucomais de 40 anos.
Ele alegava trabalho rural infan-
til. A prova seria o fato de a fa-
mília terumsítio, noqualele teria
trabalhado. O pedido foi negado
porque, descobriu-se, o pai era
funcionário público. Ele já recor-
reu. É claro que em caso real de
trabalho infantil rural o tempo
tem que ser contado, o proble-
maéqueorequerimentotemsi-
do feito por pessoas da classe
média e cuja família tinha sítio
para lazer e não como local de
trabalho das crianças.
Deixar a pensãopara umme-

nor, dependente, parece tam-
bémmuito justo. Mas o que tem
acontecido é que o segurado,
que não tenha um pensionista
natural, cria um falso vínculo de
dependência com um menor da
família. A lógica está embutida
na frase “não vou deixar a apo-

sentadoria para o governo” e é
frutodadistorçãodeacharqueo
benefício previdenciário é um
patrimônio a ser deixado para
herdeiros. Técnicos do governo
identificam muitos que adotam
neto, apesardeacriançaterpais
emidadeprodutiva. Issofoiproi-
bido na reforma da Previdência,
tanto dos civis, quanto dos mi-
litares, mas agora o assunto foi
levado ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e a Previdência per-
deu. Foramseis votos a favor de
restabelecer a legalidade da
práticaque temonomede “me-
nor sob guarda”. O voto que deu
maioriacontraogovernofoiodo
ministroEdsonFachin. Comoele
estabeleceu algumas condi-
ções, espera-se agora o acór-
dão para ver se há uma modu-
lação que reduza o impacto aos
cofres públicos.

Oquemaispreocupao INSSé
o assunto tratado aqui no GLO-
BO, numa detalhada reporta-
gem de Geralda Doca, na sema-
na passada. Advogados desen-
volveramuma tese— já háofer-
ta desses serviços em anúncios
— que sustenta que o segurado
tem o direito de reclamar a re-
visãoda suaaposentadoria com
base nos valores recolhidos an-
tes de 1994, mas apenas se for
para elevar o valor do benefício.
OministroAlexandre deMoraes
pediu vista, na última sexta-fei-
ra, quando estava cinco a cinco.
O INSS não temos valores de

salários antes de 1991. Se tiver
que rever, será necessário pe-
gar as carteiras de trabalho de
todos os que reclamarem para
digitalizar e fazer os cálculos.
— Seria um trabalho enorme,

porque a gente estima que apa-

reçam seis milhões de requeri-
mentos. Analisar um desses
equivale ao trabalho de avaliar
dezpedidosnormaisdeaposen-
tadoria. Terá que ser manual. É
ilógico de ponto de vista econô-
mico, porque calcular os valores
daépocadahiperinflaçãoémui-
to difícil. É injusto do ponto de
vista previdenciário, já que a te-
se é que amudança só pode ser
para elevar o benefício e nunca
parareduzir—explicaumaauto-
ridade.
O CNJ deu uma liminar aos

cartórios que, pelaMPdo com-
bate à fraude, foram obrigados
a mandar informações deta-
lhadas para a Previdência nos
casos de óbito. A liminar os de-
sobriga. Isso está dando uma
subnotificação de mortes.
Houvemês no ano passado em
queapareceram80mil pedidos
de pensão de viúvas ou viúvos,
mas os cartórios só notifica-
ram 60 mil óbitos de segura-
dos.
Correndo atrás de tantas

questões, o INSSdeixadecuidar
de quem realmente precisa.
Apesar da redução, ainda há fila
nospedidosdebenefício, princi-
palmente de BPC. Todas essas
ações judiciais podem levar a
uma verdadeira contrarreforma
da Previdência.

As distorções no avesso
da reforma

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao/

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,0702 R$ 5,0707
Dólar Turismo R$ 5,0730 R$ 5,2430
Euro turismo R$ 6,0830 R$ 6,3670

Índice Pontos Variação
Bovespa 130.207,96 +0,59%

04/05/2017 0,2019 %

R$ 1.100

. Março Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,31% 2,37% 6,76%
INPC/IBGE 0,38% 2,35% 7,59%
IGP-M/FGV 1,51% 9,89% 6,68%

AUMENTO
DE CAPITAL

423MI
de reais foram captados
pela Gol em processo de
aumento de capital

268MI
foram aportados pelos
irmãos Constatino, que
controlam a empresa

'Prévia' do PIB
indica alta de
0,44% em abril,
aponta BC
ATIVIDADE ECONÔMICAApós
recuar emmarço, o nível de
atividade da economia bra-
sileira voltou a registrar
crescimento em abril deste
ano, segundo números di-
vulgados ontem pelo Banco
Central. O Índice de Ativi-
dade Econômica (IBC-Br) da
instituição, considerado
uma "prévia" do Produto In-
terno Bruto (PIB), teve alta
de 0,44% em abril, na com-
paração com omês anterior.
O número foi calculado após
ajuste sazonal, uma espécie
de "compensação" para
comparar períodos diferen-
tes. Na comparação com
abril do ano passado, o indi-
cador teve crescimento de
15,92%, informou o Banco
Central.
Ainda de acordo como

BancoCentral, no acumulado
dos quatro primeirosmeses
deste ano, o índice de ativida-
de econômica registra expan-
são de 4,77%, na comparação
comosmeses anteriores. Já
em 12meses até abril de 2021,
houve queda de 1,20%.

ENERGIAA iminência da publicação de me-
dida provisória que abre caminho para o
racionamento de energia, com o agrava-
mento da crise hídrica, pode prejudicar
votações da proposta que permite privati-
zar a Eletrobras. O presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), temmanifes-
tado incômodo com a intenção do governo
de restringir o reservatório da hidrelétrica
de Furnas, no sul de Minas Gerais, e priori-
zar o uso da água para energia. Pacheco de-
cidiu pautar para amanhã a MP que abre
caminho para a privatização da Eletrobras,
mesmo sem acordo para aprovação. Na se-
mana passada, líderes do Senado aumenta-
ram a reação à MP e ameaçaram derrubar a
proposta, pedindo até que o texto não fosse
pautado. Na avaliação da Consultoria Le-
gislativa do Senado, a MP é inconstitucio-

Crise hídrica piora clima da
votação sobre Eletrobras

nal. O texto precisa do aval
do Congresso até o dia 22 ou
perderá validade. A aposta
do governo federal é que a
MP seja aprovada no Sena-
do com alterações para que
a Câmara faça nova votação
na próxima semana.
O governo pretende criar

um comitê que pode definir
um “programa de raciona-
lização compulsória do
consumo de energia elétri-
ca”. Dada a repercussão no
setor elétrico, o governo
avalia se vai manter ou reti-
rar o termo. A previsão é
que o texto seja enviado ao
Congresso hoje.

EMPRESAS BRASILEIRAS CAPTARAMQUASE R$ 70 BI ESTE ANO

EXPANSÃOAs fusões e aqui-
sições de empresas brasilei-
ras já alcançaramUS$ 34,7
bilhões em negócios este
ano, segundo dados compi-
lados pela Bloomberg. É
quase quatro vezes o volume
de operações em 2020. Ao
mesmo tempo, as emissões
de ações no país cresceram
83%, para R$ 69,6 bilhões.
A busca de investidores por

aplicações mais rentáveis
emmeio aos juros baixos re-
novou o interesse por ações
negociadas em Bolsa. Capi-
talizadas, as empresas vão
às compras de outras mais
afetadas pela pandemia.
“Muitas empresas estão
com o caixa cheio depois de
ofertas de ações e estão
aproveitando a oportunida-
de para fazer movimentos

de consolidação”, explica
Alexandre Bertoldi, sócio do
escritório Pinheiro Neto Ad-
vogados, segundo no ran-
king de assessores jurídicos
em fusões e aquisições no
Brasil.
O escritório trabalhou

com aHapvida na fusão de
US$ 10,6 bilhões com aNo-
tre Dame Intermédica, a
maior transação deste ano.

65
Da energia
elétrica
consumida
no país
depende de
reserva-
tórios de
água
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Desigualdade
social renova
recorde no 1º
trimestre
TRISTE RETRATOA pande-
mia da covid-19 aumentou a
desigualdade social para um
nível recorde, diminuiu a
renda do trabalho e deixou
os brasileirosmais infelizes e
com sentimentos negativos
superiores às damédia glo-
bal, afirma um estudo do
economistaMarcelo Neri, do
FGV Social, divulgado on-
tem. O índice de Gini, medi-
da para a desigualdade,
cresceu para 0,674 no pri-
meiro trimestre, contra
0,642 de um ano antes, re-
novando o recorde histórico.
Quantomais perto de 1,
maior é a concentração de
renda. O aumento no inter-
valo foi de igualmagnitude
entre a crise anterior, de
2015, até o início de 2020. A
rendamédia per capita re-
cuou pela primeira vez abai-
xo demil reais mensais, para
R$ 995 nos três primeiros
meses de 2021. O dado re-
presenta uma queda de
11,3% ante um ano antes,
quando estava emR$ 1.122, o
maior nível da série iniciada
em 2012. O estudo considerou
a renda efetivamente recebida
do trabalhodividida pelos in-
tegrantes da família. A renda
do trabalhonapopulação em
idade ativa, considerando os
desocupados, caiu 10,89%
entre os primeiros trimestres
do anopassado e deste ano.
Entre os 50%mais pobres, o
recuo foi o dobro.

MAIS TRÊSMESESOminis-
tro da Economia, Paulo
Guedes, confirmou que a
renovação do auxílio emer-
gencial deve chegar a três
meses, embora essa decisão
ainda precise ser confirma-
da pelo ministro da Cidada-
nia, João Roma, e pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro. A
ideia, explicou oministro, é
que o auxílio seja encerrado
com toda população adulta
vacinada. Esse cenáriopo-
deria ser alcançado em ou-
tubro, disse Guedes, com
base em informações do
Ministério da Saúde.
Inicialmente, o auxílio es-

tava previsto para durar
quatromeses, até julho. O
benefício atende 39,1mi-
lhões de pessoas. Os valores
— de R$ 175, R$ 250 e R$ 350
—não vãomudar. Para
prorrogar o auxílio, o gover-
no deve editar um crédito
extra de cerca de R$ 20 bi-
lhões. Esse valor vai se so-
mar a cerca de R$ 7 bilhões
disponíveis dos R$ 44 bi-
lhões já destinados ao pro-
grama. Cada parcela tem um
custo de cerca de R$ 9 bi-
lhões pormês.

Guedes confirma prorrogação
do auxílio emergencial

ECONOMIA

TRABALHADORES DE
BAIXA INSTRUÇÃO
ATUAM 12,9%MENOS

MERCADOOs trabalhadores
brasileiros commenor ní-
vel de instrução foram os
mais prejudicados com o
choque provocado pela
pandemia de covid-19 no
mercado de trabalho,
aponta um estudo do Insti-
tuto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea).
No primeiro trimestre

de 2021, o número de ho-
ras trabalhadas pelos pro-
fissionais com ensino fun-
damental incompleto des-
pencou 12,9% em relação
ao mesmo trimestre do
ano anterior. Por outro la-
do, as pessoas com ensino
superior completo traba-
lharam 11,7% mais horas
que no mesmo período do
ano anterior. O levanta-
mento mostra perda no
número de horas trabalha-
das também para quem ti-
nha o ensino fundamental
completo (-6,0%) e ensi-
no médio completo
(-4,1%).
As informações têm co-

mo base os a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua, apurada
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE).

INFLAÇÃO

5,82
é a inflação que está
sendo prevista por
analistas domercado
financeiro para este ano,
de acordo com a projeção
divulgada ontem pelo
Boletim Focus, do Banco
Central. Há ummês, a
previsão era de 5,15%

3,25
é o aumento no custo de
vida que está sendo
esperado para o ano de
2023

Nos últimos dias, gover-
nadores e prefeitos têm an-
tecipado os seus calendá-
rios de vacinação. De acor-
do com o consórcio de veí-
culos de imprensa, mais de
54,6 milhões de pessoas to-
maram a primeira dose de
vacinas, o que corresponde
a 25,79% da população. Já a
segunda dose foi aplicada

em 23.659.355, o que dá
11,17% da população.
O governo também corre

para lançar um novo Bolsa
Família, com um valor mé-
dio superior aos atuais R$
192 e atendendo mais de 14
milhões de famílias. A área
política do governo não
quer um vácuo entre o fim
do pagamento do auxílio e
o novo Bolsa Família, que
deve ter o nome alterado.
Mesmo antes do governo

publicar a MP prorrogando
o auxílio, a Caixa Econô-
mica Federal já trabalha
com o novo calendário. O
objetivo é que os paga-
mentos continuem em
agosto, para nascidos em
janeiro. O cronograma de-
verá se estender até no-
vembro, considerando o
crédito em conta poupança
e saque dos recursos.
Para os beneficiários do

Bolsa Família, o calendário
será mantido, até o dia 10
do mês.
A Caixa tambémdeve

anunciar hoje a antecipação
do pagamento da terceira
parcela da etapa que está em
vigor.

IMPACTO

39,1 MI
de pessoas são assistidas
pelo pagamento do
auxílio emergencial

20 BI
de reais em crédito extra
devem ser solicitados
para a prorrogação

44 BI
de reais já foram pagos
em auxílio emergencial
pelo governo este ano

A rendamédia
per capita
recuou pela
primeira vez
abaixo demil
reais mensais,
para R$ 995
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Rui pede à AL-BA para prorrogar estado de 

calamidade pública até 31 de dezembro 

BAHIA 

O governador da Bahia, Rui Costa (PT), enviou à Assembleia Legislativa um pedido de 

prorrogação do estado de calamidade pública no estado até 31 de dezembro. 

Na mensagem ao presidente da Casa, Adolfo Menezes (PSD), publicada no Diário 

Oficial do Legislativo desta terça-feira (15), o governo afirma que “a 2ª Onda da 

COVID-19, cujos efeitos vêm sendo experimentados com crescimento das taxas de 

contaminação, adoecimento e morte, ainda impõe gravidade a este momento”. 

O texto destaca ainda que “houve a necessidade de manter medidas de proteção da 

população contra o vírus, mediante redução de interações sociais, fechamento 

temporário de estabelecimentos comerciais, com a consequente manutenção dos 

trabalhadores em suas residências”. 

 



Relatores da reforma da tributária serão definidos esta semana, adianta

Lira
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O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira

(PP), utilizou as redes sociais para comentar o

andamento da reforma tributária. Segundo ele, os

relatores da proposta serão definidos ainda esta

semana, de forma simultânea na Câmara e no Senado,

em acordo com o presidente Rodrigo Pacheco (DEM).

Lira disse ainda que vai se reunir nesta semana com

líderes partidários e com integrantes da equipe

econômica do governo para tratar da reforma, em

especial nas questões relacionadas ao imposto de

renda.

De acordo com o presidente da Casa, o texto da

reforma tributária será aquele possível e não deverá ser

grande, mas que melhorará o sistema de cobrança e de

arrecadação de tributos no país.

Em maio, após extinguir a comissão especial que

tratava do tema, Lira disse que a reforma iria tramitar de

maneira fatiada e contaria com três ou quatro relatores.

Com o fatiamento, a expectativa é de que os temas que

tratam de impostos sobre a renda e o consumo sejam

debatidos pela Câmara, e o passaporte tributário vai

para o Senado. A previsão é que os dois temas sejam

discutidos em cada Casa por 30 a 60 dias.

A comissão especial da reforma tributária foi extinta por

Lira sob o argumento de estouro de prazo. Segundo ele,

os trabalhos da comissão expiraram há um ano e meio

e o encerramento evitaria contestações judiciais no

futuro.

Mesmo com a extinção dos trabalhos do colegiado, que

reuniu deputados e senadores, o relator da reforma

tributária, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB)

apresentou seu parecer sobre o tema.

A decisão de Lira foi tomada em um momento de

divergência entre o governo e a comissão mista. A

equipe econômica queria uma proposta de reforma

tributária fatiada, em que temas específicos fossem

votados à medida em que houvesse acordo.

O fatiamento da reforma também já era defendido pelo

presidente da Câmara, com o argumento de que iria

facilitar a tramitação da proposta. Ribeiro, entretanto,

apresentou um relatório no qual propôs a unificação de

cinco tributos no Imposto sobre Bens e Serviços (IBS),

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/06/15/54490289/54490289_site.jpg
http://m.knew.in/n/597NB1gebUUzyHd_BnxSbflPi_JCQlHr0
http://m.knew.in/n/597NB1gebUUzyHd_BnxSbflPi_JCQlHr0


Governo do Estado da Bahia
Bahia Notícias/Bahia - Noticias

segunda-feira, 14 de junho de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Arrecadação

texto considerado amplo pelo governo.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Shoppings e salões de beleza estudam ir à Justiça para indenização por

fechamentos
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Donos de salões de beleza e shoppings centers

preparam ações para pedir reparação a governos e

municípios pelas perdas sofridas com medidas

restritivas de funcionamento durante a pandemia.

O movimento segue a mesma linha de bares e

restaurantes, que decidiram entrar na Justiça pelo

menos motivo. A ação foi encabeçada pela Abrasel

(Associação Brasileira de Bares e Restaurantes),

responsável por ações civis públicas em 26 estados e o

Distrito Federal, além de 275 municípios onde a

entidade possui estabelecimentos associados (leia mais

aqui).

Segundo José Augusto Santos, presidente da ABSB

(Associação Brasileira do Salões de Beleza), o setor

enfrentou agravante porque não tiveram possibilidade

de delivery. As informações são da Folha de S. Paulo.

"Não quer dizer que somos contra os fechamentos, em

hipótese alguma. Entretanto, governos e prefeituras

precisam arcar com a perda de faturamento", disse José

Augusto.

Ainda segundo o presidente, a associação não pretende

incluir o governo federal por causa do lançameto de

programas na pandemia, a exemplo de redução de

jornada e corte de salários.

Os shoppings analisam o movimento para pedir

indenizações. A Abrasce (Associação Brasileira de

Shoppings Centers) questiona o pagamento de

impostos como IPTU e ICMS durante o período de

fechamento, em que os estabelecimentos foram

proibidos de funcionar.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS
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CÂMARA VOTA HOJE MP QUE 
SIMPLIFICA ABERTURA DE EMPRESAS 

 
admin 15 Junho, 2021  

A Câmara dos Deputados pode votar nesta terça-feira (15) a Medida Provisória 1040/21, que elimina 
exigências e simplifica a abertura e o funcionamento de empresas, buscando melhorar o chamado 
“ambiente de negócios” no País. A sessão deliberativa remota do Plenário está marcada para as 15 
horas. 

Uma das inovações da MP é a emissão automática, sem avaliação humana, de licenças e alvarás de 
funcionamento para atividades consideradas de risco médio. 

Segundo o parecer preliminar do relator, deputado Marco Bertaiolli (PSD-SP), em vez da validade 
indeterminada prevista no texto original, as licenças e alvarás serão válidos enquanto atendidas as 
condições e requisitos de sua emissão. 

Uma lista do comitê gestor da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios (Redesim) classifica em médio risco, no âmbito federal, atividades como 
comércio atacadista de vários tipos de alimentos de origem vegetal e animal; hotéis; motéis; transporte 
de cargas de produtos não sujeitos à vigilância sanitária; educação infantil; ou atividades médicas sem 
procedimentos invasivos. 

Para ter acesso a essa licença, o empresário deverá assinar termo de ciência e responsabilidade legal 
quanto aos requisitos exigidos para o funcionamento e o exercício das atividades, como cumprimento 
de normas de segurança sanitária, ambiental e de prevenção contra incêndio. 

Mais vacinas 
Também na pauta, o Projeto de Lei 1343/21, do Senado Federal, permite ao governo autorizar fábricas 
de vacinas veterinárias a produzir vacina contra a Covid-19. 

O texto estabelece que as empresas terão de cumprir exigências de biossegurança e normas sanitárias, 
além de realizar todo o processo de produção até o armazenamento em dependências fisicamente 
separadas daquelas usadas para produtos de uso veterinário. 

O parecer preliminar da relatora, deputada Aline Sleutjes (PSL-PR), incluiu entre as prioridades de 
análise da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) os pedidos de regularização para que os 



estabelecimentos realizem a fabricação do insumo farmacêutico ativo (IFA) da vacina contra a Covid-
19. 

Leitos militares 
Também poderá ser votado o Projeto de Lei 457/21, do deputado Eduardo Bismarck (PDT-CE), que 
possibilita o atendimento de civis em hospitais militares durante a pandemia de Covid-19. 

Segundo o texto, os hospitais militares deverão cooperar com as autoridades civis, liberando para uso 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) os leitos ociosos quando a capacidade hospitalar da região estiver 
esgotada. 

Debêntures de infraestrutura 
Os deputados podem analisar ainda o Projeto de Lei 2646/20, do deputado João Maia (PL-RN) e 
outros, que permite às concessionárias de serviços públicos emitirem debêntures de infraestrutura para 
captar recursos a serem destinados a projetos de investimento ou de produção econômica intensiva em 
pesquisa, desenvolvimento e inovação. 

Segundo o texto, quem comprar os títulos será tributado em 25% de imposto de renda sobre os lucros 
obtidos se for residente no Brasil. A empresa emissora poderá descontar da base de cálculo do IRPJ e 
da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) os juros pagos aos compradores, além de 
excluir um adicional de até 50% dos juros se o dinheiro for usado em projetos certificados de 
desenvolvimento sustentável, como energia renovável, prevenção e controle de poluição e conservação 
da biodiversidade terrestre e aquática. 

Foto: assessoria 
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Brasileiro ignora restrição à 
mobilidade, e combustíveis 
desconhecem crise 
Fernanda Nunes 

14 de junho de 2021 | 18h30 

 

Mercado de combustíveis automotivos continua crescendo apesar de restrições de mobilidade 

Em mais uma prova de que o brasileiro ignorou as restrições à mobilidade em 

decorrência da pandemia, o mercado de combustíveis automotivos continua 

crescendo. A empresa de informações sobre energia e commodities S&P Global Platts 

projeta crescimento moderado na demanda por gasolina e etanol no País este ano. 

Já o abastecimento de óleo diesel avançou tanto em 2021, que está sendo garantido 

com importações. Isso mesmo num momento de crise econômica e alta dos preços 

internacionais. 

  

 



Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data:15/06/2021 Caderno: Economia 

  
A 

Reflexos tributários da cessão de 
créditos judiciais 
Lucas Martini de Aguiar* 

15 de junho de 2021 | 10h00 

 

Hoje é possível afirmar que o mercado de ‘créditos judiciais’ já é visto no Brasil como 

uma interessante alternativa de investimento. Naturalmente, quando comparado a 

outros países em que o segmento já é consolidado há mais tempo, o mercado brasileiro 

ainda é incipiente, mas o volume de negociações tem crescido significativamente. 

Uma das possíveis explicações é a redução da taxa de juros no país, que impulsionou o 

interesse dos investidores na diversificação de suas aplicações e direcionamento de 

recursos a alternativas com potencial de maior rentabilidade. 

No caso de créditos vinculados a processos judiciais, a cessão onerosa costuma ser 

celebrada (i.) quando já há uma decisão judicial transitada em julgado; ou (ii.) quando o 

processo judicial ainda está em curso. Em razão das particularidades e riscos 

envolvidos, esses cenários implicam condições negociais distintas, sobretudo no que 

tange ao deságio verificado em relação ao ‘valor nominal’ do crédito judicial. 

As disputas judiciais em que a contraparte é um ente público costumam atrair maior 

interesse dos investidores, dado que teoricamente o risco de inadimplemento do 

pagamento da dívida é mitigado. O exemplo mais atual se refere ao crédito tributário 

decorrente da exclusão do ICMS da base de cálculo das contribuições ao PIS e Cofins, 

em linha ao recente julgamento do RE 574.706 pelo STF. 

Em certa medida, é possível dizer que esse tipo de transação pode representar uma 

relação “ganha-ganha”. Isso porque, consiste em uma alternativa para o reforço de 



caixa e consequente liquidez para o titular do crédito judicial cedido, viabilizando a 

antecipação da disponibilidade financeira dos valores a que fazia jus, ainda que para 

tanto venha a assumir o ônus de um deságio significativo. 

Já o investidor, por sua vez, desde que devidamente amparado por uma análise de 

auditoria jurídica qualificada, terá adquirido o crédito por um valor consideravelmente 

inferior ao retorno que será posteriormente obtido, seja por meio de uma nova cessão 

onerosa ou pelo próprio recebimento do crédito judicial. 

Dentre as implicações jurídicas dessas operações, os reflexos tributários demandam a 

análise detida de algumas questões importantes, como, por exemplo, aquelas 

relacionadas (i.) à tributação da operação pelo cedente; (ii.) à dedutibilidade fiscal do 

deságio pelo cedente; e (iii.) ao risco de reconhecimento e tributação do deságio, pelo 

cessionário, quando da aquisição dos créditos judiciais. 

Como ponto de partida, cumpre ter em mente que é indispensável a análise caso a caso 

de alguns elementos, especialmente relacionados à opção adotada pelo cedente em 

relação à forma e ao momento de reconhecimento da receita correspondente ao ‘crédito 

judicial’ (para fins contábeis e fiscais), sobretudo em razão de questões como a 

definitividade do valor (especialmente nos casos de medidas judiciais em curso), a 

liquidez e a certeza do crédito judicial. 

Assumida a análise cuidadosa dessas premissas, tratando-se da alienação de um ativo 

(direito creditório), os valores recebidos pelo cedente estão sujeitos à tributação na 

forma de ganho de capital, desde que a cessão de créditos não esteja albergada nas 

atividades operacionais desenvolvidas pelo contribuinte. 

Nesse caso, a determinação do ganho ou da perda de capital terá por base o valor 

contábil do bem. Caso o crédito judicial já tenha sido contabilmente reconhecido, o 

provável é que isso tenha ocorrido pelo seu ‘valor de face’. Por conseguinte, a rigor, não 

haverá ganho de capital tributável por IRPJ e CSLL, dado que a operação costuma ser 

realizada com deságio. 



Um alerta específico é válido para a tributação da operação por PIS/Cofins, cuja 

incidência deverá observar o regime adotado pelo contribuinte (cumulativo/não-

cumulativo) e a avaliação quanto ao eventual enquadramento do resultado da operação 

como venda de um ativo não-circulante, que é isenta dessas contribuições. 

Ainda sob a perspectiva da cedente, o fato de a operação ser celebrada com deságio 

também demanda avaliar se esse prejuízo é ou não uma despesa dedutível para fins 

tributários, o que é relevante para contribuintes optantes pelo Lucro Real. 

Caso o ‘crédito a receber’ já tenha sido reconhecido pelo regime de competência, a rigor, 

já houve a tributação da receita correspondente, no respectivo período de apuração, 

pelo IRPJ, CSLL, PIS e Cofins. Cumpre ressalvar a hipótese de eventuais ‘créditos 

judiciais’ não tributáveis, o que pode ou não ocorrer no caso de indébitos tributários (cf. 

ADI SRF n.º 25/2003). 

Sem prejuízo, considerando a premissa de que o crédito judicial foi oportunamente 

tributado à época de seu reconhecimento, a dedutibilidade fiscal do deságio é 

inquestionável, por viabilizar a neutralização desse efeito tributário pretérito sobre a 

parcela da renda tributada que não se materializou. 

Ademais, a dedutibilidade fiscal do deságio também pode ser justificada com 

fundamento na regra geral de que a despesa precisa ser necessária e usual/normal (art. 

47 da Lei n.º 4.506/64). Para tanto, a necessidade da despesa pode ser analisada 

imediatamente em função da transação a que ela se refere, e apenas mediatamente em 

relação à atividade empresarial. 

No caso dos créditos judiciais, a rigor, o montante equivalente ao deságio corresponde a 

um desconto/abatimento sobre o valor nominal dos créditos da empresa cedente, 

constituindo uma despesa necessária para a concretização da operação e recebimento 

dos rendimentos correspondentes, ainda que parcialmente. Existem precedentes do 

Conselho Administrativo de Recurso Fiscais (CARF) e do antigo Conselho de 

Contribuintes que corroboram a esse raciocínio. 



Já sob a perspectiva do cessionário, que passa a ser o titular do crédito judicial, cumpre 

avaliar se há algum efeito tributário imediato, decorrente da aquisição do crédito 

judicial com deságio (aqui cumpre a ressalva às empresas dedicadas às atividades de 

factoring/securitização, que demandam uma análise específica). 

De forma objetiva, a operação reflete simplesmente a aquisição de um ativo. O ‘ganho’ 

decorrente da aquisição com deságio só repercutirá efeitos tributários quando 

efetivamente realizado (mediante nova cessão a terceiro; ou efetivo recebimento do 

crédito). É possível avaliar a conveniência de algumas providências preventivas por 

parte do cessionário – visando a mitigação de riscos tributários – como a contratação 

de laudo de avaliação a ‘mercado’ do crédito judicial. 

De forma resumida, essas são algumas reflexões tributárias vinculadas a esse ‘novo’ 

segmento que tende a ser cada vez mais relevante no Brasil. Muitas outras questões 

demandam uma análise jurídica cuidadosa, sobretudo nos casos em que a operação 

envolve estruturas mais complexas, como fundos de investimento. 

*Lucas Martini de Aguiar, sócio da área tributária do escritório Huck 

Otranto Camargo Advogados. Mestrando em Direito Tributário pela USP 
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INFLAÇÃO (HTTPS://WWW1.FOLHA.UOL.COM.BR/FOLHA-TOPICOS/INFLACAO)

Classe média sente mais o peso da inflação neste ano
Preços subiram 3,46% para esse grupo até maio. Em 12 meses, mais pobres sofrem
impacto maior, diz Ipea

14.jun.2021 às 18h49

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/15/)

RIO DE JANEIRO

Leonardo Vieceli (https://www1.folha.uol.com.br/autores/leonardo-vieceli.shtml)

Ao longo deste ano, as famílias da classe média sentiram o

maior impacto da alta de preços de produtos e serviços no país. De janeiro a

maio, a inflação subiu 3,46% para esse grupo, cuja renda domiciliar é

calculada entre R$ 4.127,41 e R$ 8.254,83 por mês.

O avanço é o maior entre as seis faixas de rendimento analisadas pelo Ipea

(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada). O estudo com dados até maio

foi divulgado nesta segunda-feira (14).
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O resultado reflete uma combinação de recentes aumentos em produtos e

serviços com grande peso na cesta de consumo da classe média, diz Maria

Andreia Parente Lameiras, técnica de planejamento e pesquisa do Ipea.

sua assinatura pode valer ainda mais

Você já conhece as vantagens de ser assinante da Folha? Além de ter

acesso a reportagens e colunas, você conta com newsletters exclusivas

(conheça aqui (https://login.folha.com.br/newsletter)). Também pode baixar nosso

aplicativo gratuito na Apple Store (https://apps.apple.com/br/app/folha-de-s-

paulo/id943058711?utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=appletextocurto) ou na

Google Play (https://play.google.com/store/apps/details?

id=br.com.folha.app&hl=pt_BR&utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=androidtextocurto)

para receber alertas das principais notícias do dia. A sua assinatura nos

ajuda a fazer um jornalismo independente e de qualidade. Obrigado!
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Economia cresce 0,44% em abril, abaixo das
expectativas do mercado, diz BC
Nos quatro primeiros meses deste ano, setor produtivo acumula alta de 4,77%

14.jun.2021 às 9h39

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/15/)

BRASÍLIA

Larissa Garcia (https://www1.folha.uol.com.br/autores/larissa-garcia.shtml)

Depois de registrar queda em março

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/economia-encolhe-159-em-marco-com-agravamento-da-pandemia-diz-

indicador-do-bc.shtml), a economia voltou a crescer em abril. De acordo com o

indicador IBC-Br do BC (Banco Central), que mede o desempenho da

atividade econômica, houve alta de 0,44% no mês. Os dados divulgados nesta

segunda-feira (14). 

O resultado, entretanto, ficou abaixo das expectativas de economistas

consultados pela Reuters, que previam alta de 0,55%. 

Em março deste ano, mês marcado por novas rodadas de lockdowns em

razão do agravamento da pandemia de Covid-19, a economia encolheu 1,6%,

segundo o indicador. 

Em relação a abril do ano passado, pior mês da série histórica, a atividade

cresceu 15,92%. No acumulado dos últimos 12 meses, no entanto, a atividade

caiu 1,20%.
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Nos quatro primeiros meses deste ano, o setor produtivo acumulou

crescimento (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/04/economia-cresce-17-em-fevereiro-diz-banco-

central.shtml) de 4,77%. 

O número é calculado com ajuste sazonal, que remove especificidades de um

mês, como número de dias úteis, para facilitar a comparação com outros

períodos. Os dados podem ser diferentes dos informados anteriormente

porque a série passa por revisões frequentes. 

Após o início da pandemia, o fechamento dos comércios e o distanciamento

social afetaram a economia. Com a reabertura e flexibilização das medidas

restritivas, a atividade entrou em ritmo de recuperação, que foi novamente

impactado com os novos lockdowns. 

Em março do ano passado, quando o vírus chegou ao país, houve redução de

5,90% no setor produtivo, segundo informado na época, já sob efeito do

distanciamento social. Após a última revisão, a variação foi para queda de

4,50%.

O pior resultado foi registrado em abril de 2020, quando a economia caiu

9,73% (9,49% com revisão), nível mais baixo desde outubro de 2006 e maior

queda entre um mês e outro em toda a série histórica, iniciada em 2003. 

O IBC-Br mede a atividade econômica do país e é divulgado desde março de

2010. Ele foi criado para auxiliar em decisões de política monetária, já que

não existe outro dado mensal de desempenho do setor produtivo. 

O indicador do BC leva em conta o desempenho dos principais setores da

economia: indústria, agropecuária e serviços.
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Governo pagará mais três meses de auxílio
emergencial, diz Guedes
Programa será prorrogado até outubro e deve manter valor das parcelas e público
beneficiado

14.jun.2021 às 15h17

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/15/)

BRASÍLIA

Bernardo Caram (https://www1.folha.uol.com.br/autores/bernardo-caram.shtml)

O ministro Paulo Guedes (Economia) afirmou à Folha que o auxílio

emergencial (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/auxilio-emergencial-e-uma-arma-que-nos-temos-e-

pode-ser-renovado-diz-guedes.shtml) será prorrogado por três meses. Segundo ele, a

decisão considera que a população adulta estará vacinada contra a Covid-19

até outubro.

De acordo com o ministro, o presidente Jair Bolsonaro baterá o martelo

sobre a medida após se informar com o Ministério da Saúde e receber a

decisão do Ministério da Cidadania, que é responsável pela gestão do

programa.

Na última semana, a equipe econômica havia fechado uma proposta para

prorrogar o auxílio a informais por dois meses

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/governo-avalia-prorrogar-auxilio-emergencial-por-dois-meses-com-custo-

de-r-18-bi.shtml). O custo estimado era de R$ 18 bilhões.

sua assinatura pode valer ainda mais
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Incentivo para consumo de energia fora do horário de
pico pode começar em julho
Medida para evitar racionamento deve abranger todos os tipos de consumidores,
de empresas a famílias

14.jun.2021 às 23h15
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O programa de deslocamento do consumo de energia

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/bacia-do-parana-ja-sente-efeitos-da-seca-sobre-agronegocio-e-geracao-

de-energia.shtml) nos horários de pico pode começar em julho e incluir

consumidores residenciais, além da indústria. Nesta segunda-feira (14), o

MME (Ministério de Minas e Energia) se reuniu com grandes consumidores

para discutir as bases do plano.

A ideia é oferecer algum incentivo na conta de luz, como descontos na tarifa

ou créditos futuros. “O modelo ainda está em discussão e exigirá arranjos

técnicos e jurídicos para ser implementado”, disse à Folha o ministro de

Minas e Energia, Bento Albuquerque.
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A proposta é parte do pacote de medidas para enfrentar a pior seca da

história (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/se-nada-for-feito-e-grande-a-chance-de-termos-apagoes-

diz-kelman.shtml) sobre os reservatórios de hidrelétricas na região Sudeste, que já

incluiu a contratação adicional de térmicas e revisões nas restrições de

vazões de usinas hidrelétricas.

sua assinatura pode valer ainda mais
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Mercado passa a ver Selic a 6,25% este ano, com
inflação e crescimento maiores
Expectativa é de que o BC anuncie na quarta (16) o terceiro aumento consecutivo
de 0,75 ponto percentual na Selic

14.jun.2021 às 9h41

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/15/)

SÃO PAULO | REUTERS

Camila Moreira

O mercado elevou ainda mais a perspectiva de aperto

monetário pelo Banco Central neste ano, projetando ainda inflação mais

elevada e crescimento mais intenso, de acordo com a pesquisa Focus

divulgada nesta segunda-feira (14) pelo BC (Banco Central)

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/banco-central-facilita-abertura-de-conta-em-fintechs.shtml).

Dias antes de a autarquia reunir-se para decidir sobre a Selic

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/langoni-criou-selic-e-fez-estudo-pioneiro-sobre-educacao.shtml), a

pesquisa mostrou que a expectativa agora para a taxa básica de juros é de

que ela termine 2021 a 6,25%, de 5,75% antes. Para 2022, permanece o

cenário de Selic a 6,50% ao final do ano.
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A expectativa é de que o BC (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/04/entenda-a-autonomia-do-

banco-central-e-os-mandatos-fixos-de-presidente-e-diretores.shtml) anuncie na quarta-feira (16) o

terceiro aumento consecutivo de 0,75 ponto percentual na Selic, e

possivelmente indique um ciclo mais agressivo à frente ao abandonar seu

compromisso com uma "normalização parcial" da política monetária.
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Pacheco quer incluir cota para reservatório de Furnas
na MP da Eletrobras
Proposta garantiria uso das águas para atividades econômicas, o que pode criar
impasse para governo enfrentar o risco de racionamento

14.jun.2021 às 20h17

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/15/)

BRASÍLIA

Washington Luiz (https://www1.folha.uol.com.br/autores/washington-luiz.shtml)

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), avalia

apresentar uma emenda à medida provisória de privatização da Eletrobras

(https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2021/06/modelo-de-privatizacao-da-eletrobras-e-questionado-por-

executivos.shtml) para estabelecer cotas de uso múltiplo para os reservatórios das

hidrelétricas, o que incluiria o de Furnas, localizada no sul de Minas.

Com a proposta, ficaria garantido que as águas desses reservatórios não

serão usadas apenas para a geração de energia, mas também para a

exploração econômica em cidades banhadas pelo reservatório, que

dependem da pesca e do turismo, por exemplo.
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Pacheco sinaliza votação do novo Refis e Lira diz que
vai debater IR com equipe econômica
Pauta do Senado indica votação do projeto de regularização tributária nesta quinta;
presidente da Câmara defende definição simultânea de relatores da tributária nas
duas Casas

14.jun.2021 às 14h34
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Danielle Brant (https://www1.folha.uol.com.br/autores/danielle-brant.shtml)

Washington Luiz (https://www1.folha.uol.com.br/autores/washington-luiz.shtml)

Após o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), incluir na

pauta de votação da Casa o projeto de regularização tributária, o presidente

da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), anunciou que se reuniria com líderes

partidários e com a equipe econômica para discutir as mudanças no Imposto

de Renda (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/camara-vai-discutir-mudancas-no-imposto-de-renda-a-

partir-da-proxima-semana-diz-lira.shtml).

Em uma rede social, Lira disse que até o fim desta semana serão definidos os

“relatores da reforma tributária que irá tramitar na Câmara”. O deputado

afirmou ter conversado com Pacheco para que “os relatores nas duas Casas

sejam definidos simultaneamente”, de forma que a análise dos projetos

comece ao mesmo tempo.

“Ainda no âmbito da reforma tributária, tenho reuniões esta semana com os

líderes e com integrantes da equipe econômica sobre as questões relativas ao

imposto de renda (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/vamos-reduzir-e-unificar-o-ir-sobre-

investimento-em-renda-fixa-diz-guedes.shtml)”, informou.
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Renda média no Brasil cai abaixo de R$ 1 mil pela 1ª
vez em 10 anos
Cenário reflete impactos da crise sanitária, indica estudo

14.jun.2021 às 12h38

Atualizado: 14.jun.2021 às 16h41
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Com o impacto da pandemia no mercado de trabalho, a

desigualdade (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/10/mais-pobres-nas-metropoles-perdem-32-da-renda-

na-pandemia-e-ricos-3-diz-estudo.shtml) alcançou nível recorde no país. Ou seja, a diferença

que separa os ganhos de ricos e pobres ficou ainda maior durante a crise

sanitária.

Os dados integram a pesquisa “Bem-Estar Trabalhista, Felicidade e

Pandemia”, divulgada nesta segunda-feira (14) pelo centro de estudos FGV

Social. O levantamento considera estatísticas desde 2012.
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O salto na desigualdade é medido pelo Índice de Gini. Na escala de Gini, zero

significa igualdade de renda. Quanto mais próximo de um, maior é a

desigualdade. Na prática, uma alta no indicador sinaliza piora nas condições

socioeconômicas.
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Varejo de moda reage em lojas físicas, diz setor
90% dos empresários dizem que resultados superaram vendas de maio de 2019

14.jun.2021 às 13h24

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/15/)

SÃO PAULO As vendas no varejo (https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/06/comercio-

paulistano-comemora-alta-de-50-em-maio.shtml)de moda ganharam fôlego em maio. Cerca de

90% dos empresário do setor dizem que os resultados das lojas físicas no

mês passado superaram as vendas de maio de 2019, segundo levantamento

da Abvtex (Associação Brasileira do Varejo Têxtil) com os associados.

A entidade atribui o desempenho ao Dia das Mães e ao efeito das compras

represadas durante as restrições de funcionamento das lojas.

SEGUIR
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Acordo entre Rio e ANP amplia fiscalização
sobre royalties
Governo fluminense estima que Estado pode ter perdido R$ 10 bilhões com
arrecadação de participações especiais

Por André Ramalho — Do Rio

15/06/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas

Brasil
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Plataforma de extração de petróleo da Petrobras no Campo de Tupi (antigo campo de Lula) — Foto: Divulgação
Petrobras

O governo do Estado do Rio de Janeiro e a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural

e Biocombustíveis (ANP) assinaram um acordo de cooperação para ampliar a

fiscalização do pagamento de royalties e participações especiais (PEs) sobre a

produção de óleo e gás.

Em nota à imprensa, o governo fluminense esclarece que o acordo define

parâmetros para melhorar a metodologia de fiscalização das receitas

compensatórias da exploração de petróleo e gás no Rio. A Secretaria de Estado de



Fazenda (Sefaz-RJ) estima que o Estado do Rio de Janeiro pode ter perdido cerca de

R$ 10 bilhões nos últimos dez anos em arrecadação de participações especiais, que

são cobradas em cima de campos que tem grande produtividade de óleo e gás.

A Sefaz-RJ cobrava da ANP acesso detalhado e transparente às informações das

deduções feitas pelas concessionárias. A execução do convênio cumpre uma

determinação do Superior Tribunal Federal (STF) e ocorre em meio à atuação da

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) instaurada pela Assembleia Legislativa do

Estado do Rio de Janeiro (Alerj), em março, sobre a queda na arrecadação das

receitas do petróleo registrada no início de 2021.

No primeiro bimestre, a arrecadação estadual de royalties e participações especiais

totalizou R$ 2,57 bilhões, cerca de R$ 800 milhões a menos do que o apurado em

igual período de 2020.

A cerimônia de assinatura do convênio ocorreu na manhã de ontem, no Palácio

Tiradentes, sede da Alerj. Dentre outras autoridades, participaram do encontro o

governador Cláudio Castro e o presidente da Alerj, deputado André Ceciliano (PT).

A expectativa da ANP é que o convênio amplie a capacidade de auditoria dos gastos

dedutíveis declarados pelas concessionárias sobre os campos produtores de

petróleo e gás natural.



A agência reguladora e a Petrobras travam uma disputa de anos sobre a cobrança

de participações especiais sobre o campo de Tupi (ex-Lula), o maior do país, além de

alguns outros campos do pré-sal. A divergência impacta diretamente nos cofres do

Rio. O órgão regulador entende que Lula e Cernambi compõem, tecnicamente, um

único campo, enquanto a petroleira estatal alega que se tratam de dois

reservatórios diferentes.

Essa divergência tem implicações diretas sobre a arrecadação das participações

especiais - compensação financeira extraordinária devida pelos produtores e que

incide somente sobre campos de grande volume de produção. A cobrança das PEs

incide sobre a receita líquida da produção trimestral de cada campo, por meio de

alíquotas progressivas que variam, dentre outros fatores, de acordo com o volume

de produção da concessão. Em termos práticos, a unificação de duas áreas num só

campo eleva a base sobre a qual é calculada a compensação.

Além da unificação de Tupi, Petrobras e ANP mantém outras duas disputas

semelhantes relativas aos campos de Baúna e Piracaba (Bacia de Santos) e

Tartaruga Verde e Tartaruga Mestiça (Bacia de Campos). A petroleira estatal levou

essas disputas à Corte Internacional de Arbitragem da Câmara Internacional do

Comércio (ICC, na sigla em inglês). De acordo com o formulário de referência de

2020, publicado pela empresa, essas três arbitragens envolvem uma “chance de

perda possível” de R$ 1,576 bilhão.

Dessas três disputas, apenas a arbitragem relativa à unificação dos campos de

Tartaruga Verde e Tartaruga Mestiça está em curso. As outras duas, incluindo a

divergência sobre Lula e Cernambi, estão suspensas por liminar.

Enquanto o impasse não se encerra, os valores controversos têm sido depositados

judicialmente. Em 2020, a Petrobras depositou R$ 1,13 bilhão referente à disputa

pela unificação de Lula e Cernambi e sobre Tartaruga Verde e Tartaruga Mestiça. No

primeiro trimestre deste ano, foram depositados mais R$ 290 milhões.
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Ajuste do Fundeb deixa prefeituras no
vermelho
Governo erra cálculo de repasse e surpreende municípios com ajuste financeiro
feito de uma só vez

Por Rodrigo Carro — Do Rio
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Paulo Ziukoski, presidente da CNM: entidade havia proposto ao FNDE um ajuste gradual para corrigir distorções —
Foto: Givaldo Barbosa/Agência O Globo
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A polêmica deflagrada neste ano por erros nos repasses do Fundo de Manutenção e

Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb) para prefeituras de todo o Brasil

ainda está longe de terminar, mesmo com o ajuste de valores realizado em 31 de

maio. O acerto financeiro realizado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação (FNDE), órgão ligado ao Ministério da Educação, foi feito de uma só vez, e

não de forma gradual, em parcelas, conforme havia proposto a Confederação

Nacional de Municípios (CNM). As prefeituras querem ter acesso aos dados que

serviram de base para a correção.

Na origem do problema estão incorreções, identificadas em janeiro, no cálculo da

complementação do Fundeb paga pela União aos Estados que dispõem de menos

recursos próprios para investir em educação. Posteriormente, foram detectados

erros numa portaria interministerial publicada em 31 de março deste ano, pelas

pastas da Educação e da Economia, que determinava os coeficientes de participação

utilizados para repartir os recursos do Fundeb entre os municípios. Mais de 4.000

cidades foram afetadas.

A Portaria Interministerial nºº 3, publicada em 24 de maio, teve o objetivo de retificar

essas falhas. Todas as correções - e mais outros ajustes na distribuição dos recursos

previstos na lei que regulamenta o novo Fundeb, sancionada em dezembro de 2020

- foram feitas simultaneamente em 31 de maio.



“Estamos no escuro. Não temos dado nenhum”, se queixa o presidente da CNM,

Paulo Ziulkoski, referindo-se à forma como foi feito o cálculo dos valores do Fundeb

que foram debitados (ou creditados) das prefeituras no fim do mês passado, a título

de ajuste.

Em ofício endereçado ao Ministério da Educação em maio de 2021, a CNM havia

solicitado o parcelamento do acerto financeiro. “Praticamente esvaziaram o cofre de

alguns municípios”, afirma Ziulkoski. A confederação estima que centenas de

prefeituras estejam com as contas no vermelho por causa desse ajuste, mas não

divulgou uma estimativa fechada.

Prefeito de Pedra Lavrada (PB), José Antônio Vasconcelos da Costa, conta que o

município teve R$ 442 mil debitados de sua conta corrente, devido ao acerto

financeiro. Como tinha cerca de R$ 40 mil na conta, a prefeitura ficou devedora em

cerca de R$ 400 mil e, desde o fim de maio, vem pagando juros ao Banco do Brasil,

segundo Costa. “Até a semana passada, a cobrança de juros já estava em R$ 10 mil”,

afirma o prefeito.

Com uma população de aproximadamente 8.500 habitantes, o município paraibano

não terá condições de honrar a folha de pagamento deste mês se não houver algum

tipo de estorno dos valores debitados, afirma Costa. O prefeito de Pedra Lavrada

participou de uma reunião realizada no último dia 8 entre representantes da CNM e

o presidente do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, Marcelo Lopes

da Ponte.



No encontro, Ponte se prontificou a apresentar a base de dados usada para cálculo

dos coeficientes de participação de cada município. Até a noite de ontem, os dados

ainda não haviam sido repassados.

De acordo com um dos presentes à reunião, a questão dos municípios que estão no

vermelho por conta do débito de valores do Fundeb foi mencionada, mas o

presidente do FNDE disse que qualquer estorno dependeria do Banco do Brasil.

Procurada por intermédio de sua assessoria de imprensa, o BB esclareceu por e-

mail que, conforme previsto no artigo de número 16 da Lei do Novo Fundeb, de 25

de dezembro de 2020, são previstos ajustes quadrimestrais, considerando a revisão

das estimativas de arrecadação dos entes, tal como aquele realizado em 31 de maio.

“Questões relacionadas aos valores creditados e/ou debitados a título de ajuste são

tratados pontualmente com o ente público titular da conta de movimentação dos

recursos”, finaliza a nota. O FNDE não respondeu até a conclusão desta edição as

perguntas enviadas pelo Valor.
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Baixa renda tem quase o dobro de inflação em
maio
Energia puxa custo de vida acima das famílias mais abastadas pelos segundo mês
seguido, mostra Ipea

Por Lucianne Carneiro — Do Rio

15/06/2021 05h01 · Atualizado 

Com a pressão principalmente do custo da energia elétrica, a inflação das famílias de

baixa renda foi maior que a das famílias de renda mais alta em maio. Foi o segundo

mês seguido em que isso ocorreu, segundo o indicador “Inflação por faixa de renda”,

do Ipea. Em abril, o maior impacto tinha vindo dos medicamentos.

A inflação maior entre os mais pobres não é um movimento único desses meses: o

índice acumulado em 12 meses também é maior, ainda refletindo a forte alta dos

alimentos em 2020. São famílias que sentem seu dinheiro valer cada vez menos.
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Em maio, a maior taxa de inflação ocorreu entre as famílias de renda muito baixa -

com renda domiciliar menor que R$ 1.650,50 -, que registraram alta de 0,92%, ante

variação de 0,49% das famílias de renda alta - renda domiciliar acima de R$

16.509,66. A alta também foi mais expressiva também nas famílias de renda baixa -

rendimento domiciliar entre R$ 1.650,50 e R$ 2.471,09 -, com 0,88%, e nas famílias

de renda média baixa - entre R$ 2.471,09 e R$ 4.127,41 de renda domiciliar -, com

variação de 0,86%.

“As famílias de renda mais baixa têm inflação maior pelo segundo mês seguido. Só

que por motivos diferentes. Em abril, o foco foi medicamentos. E em maio foi a

energia elétrica”, explica a economista Maria Andréia Parente, técnica do Ipea

responsável pela pesquisa.

Quase metade da alta da inflação (46%) para os mais pobres em maio veio do grupo

habitação, com impacto de 0,42 ponto percentual da taxa de 0,92%. As principais

pressões vieram de energia elétrica (5,4%), tarifa de água e esgoto (1,6%), gás de

botijão (1,2%) e gás encanado (4,6%). Já nas famílias de renda mais alta a deflação de

quase 30% nos preços de passagens aéreas (-28,3%) ajudou a atenuar os reajustes

de combustíveis.

Com o resultado de maio, a inflação acumulada em 12 meses das famílias mais

pobres (8,91%) se distanciou ainda mais das famílias mais ricas (6,33%). A diferença

entre os dois extremos era próxima em 2019, mas foi ampliada em 2020 não



apenas por causa dos alimentos - que pesam mais sobre os mais pobres - como

também por causa dos serviços. A alta de preços desse grupo desacelerou e ele tem

peso maior no orçamento dos mais ricos. Em 12 meses, os preços de alimentos no

domicílio subiram 15,4%, enquanto a energia elétrica teve alta de 11,6%.

“A inflação no ano está bem próxima, na casa dos 3% para os dois segmentos. Nos

12 meses é que essa diferença está muito forte, por causa da alta dos alimentos no

segundo semestre do ano passado e da energia elétrica”, diz Maria Andréia.

Em maio, todas as faixas de renda tiveram aceleração na alta dos preços. O Índice de

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - usado como base para o cálculo do Ipea da

inflação por faixa de renda - acelerou de 0,31% em abril para 0,83% em maio. Nas

famílias de renda muito baixa, a taxa passou de 0,45% para 0,92%. Entre os mais

ricos, o resultado passou de 0,23% para 0,49%.
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Covid deixa Brasil mais desigual, pobre e infeliz
Estudo mostra queda da satisfação do brasileiro para o menor valor da série
histórica

Por Hugo Passarelli — De São Paulo
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A pandemia de covid-19 aumentou a desigualdade de renda para nível recorde,

diminuiu o rendimento médio do trabalho e deixou os brasileiros mais infelizes e

com mais sentimentos negativos em comparação com a média global, segundo

estudo de Marcelo Neri, do Centro de Políticas Sociais da Fundação Getulio Vargas

(FGV Social).

No aspecto comportamental, uma medida geral de felicidade obtida a partir do

levantamento da Gallup World Poll mostra que, numa escala de 0 a 10, a satisfação

do brasileiro ficou em 6,1 no ano passado, uma queda de 0,4 ponto percentual ante

2019, atingindo o menor ponto da série histórica. Ao mesmo tempo, a média de 40

países aponta que a mesma avaliação ficou estagnada de 2019 a 2020: de 6,02 para

6,04. A pesquisa inclui nações como Áustria, China e Zimbábue.

O estudo evidencia a “desigualdade da felicidade” entre as fatias da população: a

queda geral da satisfação foi puxada pelos 40% mais pobres e o grupo

intermediário, entre os 40% a 60% mais pobres. Já nas duas camadas acima, a

avaliação ficou praticamente igual de um ano a outro.

“A nota média de felicidade dos 40% mais pobres fica em outro patamar (5,5) em

relação aos grupos de renda mais alta, todos acima de 6, chegando a 6,9 nos 20%

mais ricos. A diferença entre os extremos era de 7,9% em 2019 e sobe para 25,5% na

pandemia”, diz Neri, destacando que o dado é consistente com a disparidade no

mercado de trabalho.



A crise gerou ainda uma onda de emoções negativas entre os brasileiros. Também

de 2019 a 2020, aumentou de 56% para 62% a fatia de brasileiros que disseram

estar preocupados, enquanto a média de 40 países aumentou só 2,4 ponto, de

38,5% para 40,9%. Os brasileiros disseram ter sentido mais raiva (24% ante 19%),

estresse (47% ante 43%) e tristeza (31%, de 26%).

Por outro ângulo, caíram os relatos dos brasileiros sobre diversão, de 72% para 66%.

Em todas as análises, a piora de bem-estar foi mais intensa do que a observada na

média dos países.

“A pandemia é um choque global, mas afetou mais o Brasil. Existe uma correlação

muito próxima entre felicidade e dinheiro no bolso, que é mais forte em países

muito pobres do que nos mais ricos”, afirma Neri.

Os dados evidenciam uma piora da desigualdade em todos os campos, da felicidade

a variáveis macroeconômicas mais tradicionais. O índice de Gini, medida sobre a

desigualdade de renda do trabalho, cresceu para 0,674 no primeiro trimestre deste

ano, contra 0,642 um ano antes, renovando o recorde da série histórica. O aumento

no intervalo foi de igual magnitude entre a crise de 2015 até o início de 2020. Quanto

mais perto de 1, maior é a concentração de renda.

Entre o terceiro e quarto trimestre, o indicador havia oscilado em torno da

estabilidade (0,669, de 0,662), beneficiado pelos pagamentos mensais do auxílio

emergencial. No início do ano, houve uma hiato nos repasses, que foram retomados

no mês de abril, mas em valor menor, entre R$ 150 e R$ 375. Em 2020, as parcelas

foram R$ 600 e depois reduzidas para R$ 300.

A renda média per capita recuou pela primeira vez abaixo de R$ 1 mil mensais, para

R$ 995 no primeiro trimestre de 2021, ainda segundo o estudo. O dado caiu 11,3%

ante um ano antes, quando estava em R$ 1.122, o maior nível da série iniciada em

2012. O estudo da FGV Social considera a renda efetivamente recebida do trabalho

dividida pelos integrantes da família, e usa os microdados da Pesquisa Nacional por

Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE).



Já a renda do trabalho na população em idade ativa, considerando os desocupados,

caiu 10,89% entre os primeiros trimestres do ano passado e deste ano. Entre a fatia

dos 50% mais pobres, o recuo foi o dobro, de 20,81%. Para a população em geral, a

queda na taxa de participação no mercado de trabalho respondeu por mais de 80%

do recuo na renda. Já entre os mais pobres, o aumento da taxa de desemprego teve

peso maior.
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DEM expulsa Maia por críticas a ACM Neto
Divergências com a cúpula partidária se intensificaram no processo de sucessão do
comando da Cãmara, em fevereiro

Por Cristiane Agostine e Marcelo Ribeiro — De São Paulo e Brasília

15/06/2021 05h01 · Atualizado 

O DEM nacional anunciou ontem a expulsão do deputado federal e ex-presidente da

Câmara Rodrigo Maia (RJ) do partido. Em reunião da Executiva nacional, a legenda

decidiu, por unanimidade, expulsar Maia sob acusação de infração disciplinar.

“Após garantir o amplo direito de defesa ao parlamentar, os membros da Executiva

apreciaram o voto da relatora, deputada Prof. Dorinha. A comissão nacional, à

unanimidade de votos, deliberou pelo cometimento de infração disciplinar, e

consequente expulsão do deputado”, afirmou a Executiva nacional do DEM, por

meio de nota.
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Até o fechamento desta edição, Maia não havia se pronunciado publicamente sobre

a expulsão. Procurado pela reportagem ontem, o deputado não quis falar.

Ex-presidente nacional do partido, o deputado brigou com o presidente nacional da

legenda, ACM Neto, no processo de sua sucessão no comando da Câmara. Maia

apoiou o deputado Baleia Rossi (SP), presidente nacional do MDB, para a presidência

da Casa, mas ACM Neto articulou a eleição do atual presidente, Arthur Lira (PP-AL).

Depois da eleição para a Câmara, em fevereiro, Maia passou a expor publicamente

suas divergências com ACM Neto e disse ter sido traído pelo dirigente. Entre as

críticas feitas, chamou o presidente nacional do DEM de “oportunista”, “um baixinho

sem caráter” e “torquemada baiano”.

Com o desgaste com a direção partidária, o parlamentar enviou ao Tribunal Superior

Eleitoral, em maio, um pedido de desfiliação do partido por justa causa, para tentar

não perder o mandato. No fim do mesmo mês, o DEM deu o prazo de oito dias para

o parlamentar se manifestar sobre o processo de expulsão do partido, que foi

pedido pelos deputados Arthur Maia (BA) Efraim Filho (PB), depois dos ataques a

ACM Neto.

Maia negocia a filiação ao PSD, a convite do presidente nacional da sigla, Gilberto

Kassab.



Folga no teto de gastos em 2022 pode ser
totalmente ‘consumida’
Inflação criará espaço de R$ 79 bilhões para despesas, segundo Barclays

Por Arícia Martins — De São Paulo

15/06/2021 05h01 · Atualizado 

Roberto Secemski: se espaço extra for usado para gastos obrigatórios, regra do teto pode estar sob risco em 2023 —
Foto: Imagem Valor Econômico
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Passado o cenário mais positivo para as contas públicas neste ano - em grande

medida influenciado pela recuperação cíclica da economia e pela inflação mais

elevada -, o debate sobre o aumento dos gastos do governo deve voltar à tona em

2022, na avaliação de Roberto Secemski, economista-chefe para Brasil do Barclays.

Em revisão de estimativas para os indicadores fiscais do país, Secemski aponta que o

teto de gastos contará com uma folga “sem precedentes” no próximo ano e que as

despesas primárias podem crescer R$ 124 bilhões no período, ou 1,4% do Produto

Interno Bruto (PIB).

“Na nossa visão, a discussão em 2022, um ano eleitoral, não deve ser sobre o risco

de rompimento do teto de gastos, mas sim sobre como o espaço significativo criado

pela inflação mais alta pode ser usado pelo governo”, afirma o economista.

Enquanto o aumento permitido para as despesas sob o teto é definido pelo IPCA

acumulado nos 12 meses até junho, gastos obrigatórios ligados ao salário mínimo

são indexados ao INPC anual, observou.

Em suas projeções, o índice oficial de inflação deve subir 8,3% no ano terminado em

junho, ao passo que o INPC vai encerrar 2021 com alta inferior a 6%. O uso de dois

indicadores diferentes e o descasamento temporal entre o ajuste no teto e a

correção de benefícios sociais gerou um problema para o governo este ano, mas

para 2022 o quadro é oposto, nota o economista.



Se as previsões inflacionárias estiverem corretas, os gastos poderão subir R$ 124

bilhões no ano que vem em termos nominais, enquanto o aumento de benefícios

corrigidos pelo INPC custaria R$ 45 bilhões, calcula Secemski. “Isso criaria um espaço

sem precedentes de R$ 79 bilhões, a ser gasto em outras rubricas”, destacou.

Considerando que o próximo ano será de eleições presidenciais, a expectativa do

economista é que a “folga” no teto seja utilizada ao máximo, como já sugerido pelo

projeto de Lei de Diretizes Orçamentárias (PLDO). Apresentado ao Congresso em

meados de abril, o texto mostrou que o total de gastos sujeitos ao teto estaria

correndo no topo do seu limite nos próximos três anos, lembra Secemski.

Caso o espaço extra seja destinado à criação de novos gastos obrigatórios

permanentes, como aumentos salariais para servidores públicos e benefícios sociais

que não podem ser reduzidos após elevados, em vez de despesas discricionárias

(investimentos públicos e emendas parlamentares para bases eleitorais, por

exemplo), o cumprimento do teto pode estar sob ameaça novamente em 2023,

alerta o economista. Isso dependerá mais uma vez, de acordo com ele, da diferença

entre IPCA e INPC.

Secemski ressalta que o presidente Jair Bolsonaro (sem partido) está convencido,

segundo reportagem do jornal “O Globo”, de que o novo Bolsa Família é essencial

para seu plano de se reeleger. Se o benefício mensal médio for elevado de R$ 190 a

R$ 300 e a cobertura for ampliada de 14 milhões para 27 milhões de pessoas, como

deseja Bolsonaro, o custo anual do programa subiria de R$ 35 bilhões este ano para

R$ 97 bilhões, ou 1,1% do PIB, estima ele.



Como a legislação brasileira não permite a criação de programas sociais em anos de

eleição para a Presidência, o redesenho no Bolsa Família precisa ser feito ao longo

do quarto trimestre deste ano, observa Secemski. Os custos totais do programa e

suas fontes de financiamento permanecem em aberto, mas a disputa entre

Bolsonaro e um candidato de esquerda - possivelmente o ex-presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) - pode adicionar pressão para um montante maior de estímulos,

avalia o economista.

Nesse sentido, o economista-chefe para Brasil do Barclays aponta que a meta para o

déficit primário do governo central, de R$ 170,5 bilhões para o próximo ano, ou 1,9%

do PIB, pode representar uma barreira para o crescimento excessivo e injustificado

de gastos públicos em 2022, mais do que o teto. “Em outras palavras, mesmo que

haja espaço abaixo do teto para gastos adicionais em 2022, tais planos só se

concretizariam se o desempenho da receita garantisse o cumprimento da meta de

primário.”

Secemski projeta que o resultado primário do setor público consolidado será

negativo em 2,5% do PIB neste ano e em 1,7% do PIB no próximo. Já a relação

dívida/PIB deve subir de 83,6% para 85,2% entre 2021 e 2022. Em 2020, a dívida

alcançou 88,8% do PIB, mas a redução prevista para este ano não é considerada

uma tendência, pondera o economista. “O cumprimento do teto de gastos, sozinho,

não é suficiente para estabilizar a dívida em um futuro previsível.”
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Governo federal e Estados acenam com novos
Refis
Segundo a Receita, cerca de metade dos optantes dos programas analisados
voltaram a ficar inadimplentes

15/06/2021 05h01 · Atualizado 

Desde que o projeto de Orçamento federal deste ano foi apresentado, há dez

meses, a estimativa de receita tributária já subiu R$ 200 bilhões, inflada pela

retomada, mesmo que ainda frágil, da economia. Os governos estaduais também

estão mostrando crescimento de receitas. Apesar da surpresa com a recuperação

da arrecadação, os governos federal, estaduais e até municipais estão com

programas de renegociação de dívidas fiscais na praça, também chamados de Refis.

Oficialmente esses programas se destinam a aliviar e regularizar a situação do

contribuinte, mas certamente acarretam a entrada de recursos para os cofres das

autoridades em um primeiro momento. Em geral, o Refis oferece um desconto para

o contribuinte que pagar à vista uma dívida antiga.
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Dentro do plano de fatiamento da reforma tributária, ficou com o Senado a criação

de um novo programa de refinanciamento de dívidas tributárias federais. Pelo

projeto, o parcelamento deverá incluir dívidas anteriores à pandemia e permitir

aproveitar o prejuízo fiscal como crédito para abater o valor a pagar de impostos

acumulados em anos anteriores. O Congresso usa sempre mesmo oportunidades

justas - melhorar as condições de pagamento de empresas prejudicadas pela

pandemia - para premiar devedores contumazes das dezenas de programas de

refinanciamento anteriores.

A proposta se chocou, no entanto, com o plano que o Ministério da Economia tem

para tratar desse problema. O ministro da Economia, Paulo Guedes, concorda que é

preciso limpar o terreno e preparar o balanço das empresas para as novas regras

que vão entrar em vigor, mas sua proposta é diferente. Guedes tem falado de um

“passaporte tributário”. Na prática, o objetivo é abrir uma ampla transação tributária,

o mecanismo que permite renegociar dívidas de acordo com a capacidade de

pagamento dos contribuintes. O governo está disposto a conceder descontos de até

70% em multa e juros para as empresas com dívidas, mas somente seriam aceitas

empresas que tiveram perda de faturamento na pandemia. Guedes quer limitar o

programa a empresas que tiveram queda de receita superior a 15%. Quanto maior o

tombo no faturamento, melhores serão as condições.

Ainda não está claro se o projeto do Senado vai oferecer as duas alternativas ou

consolidar as propostas. Do lado do Congresso, há resistência entre os



parlamentares em limitar a negociação às empresas que tiveram perda com a

pandemia. Esse não é o único ponto de atrito. Os parlamentares pretendem

também ampliar a vantagem concedida além do desconto de 70%, incluir as

empresas optantes pelo Simples e as pessoas físicas. Já a Economia quer um projeto

específico para as empresas do Simples.

A Receita Federal sempre foi contra o conceito de Refis proposto pelo Senado. A

visão, correta, é que uma renegociação feita sem considerar as especificidades de

cada contribuinte é um benefício ao mau pagador de impostos. A avaliação é que o

Refis estimula o contribuinte a acumular dívidas na expectativa do próximo

refinanciamento e penaliza o contribuinte que está em dia. Cria também a figura do

“devedor contumaz” ou do “viciado em Refis”, que volta a deixar de pagar assim que

consegue a certidão negativa de débitos ao aderir ao programa. O governo federal

parece até disposto a melhorar as condições para estimular a opção pela transação

tributária.

Estudo feito pela Receita Federal em 2018 informou que, nos dez anos anteriores,

foram lançados 39 programas de refinanciamento de dívida tributária, abrangendo

R$ 176 bilhões, e empresas, bancos, pessoas físicas e clubes de futebol. Segundo a

Receita, cerca de metade dos optantes dos programas analisados voltaram a ficar

inadimplentes, seja de obrigações correntes ou parcelas do programa de

parcelamento. O maior deles foi o Refis da Crise I, de 2008, envolvendo R$ 61

bilhões, em que apenas 47% foram liquidados.

Apesar disso, Estados e capitais s lançaram programas de parcelamento de débitos

tributários em até dez anos e desconto de multa e juros que chegam a 100%. Nove

Estados - Alagoas, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco,

Piauí, Rio de Janeiro e Sergipe - e três capitais - Curitiba, Porto Alegre e São Paulo já

estão com programas em andamento ou enviaram projetos a suas casas legislativas.

Os parcelamentos incluem ICMS, ISS, dívida ativa, outros tributos como ITBI e até

dívidas não tributárias (Valor 7/6).. Os programas devem render mais de R$ 6

bilhões em arrecadação extraordinária, considerando o que já foi arrecadado e as

projeções para 2021.



Micro e pequenas empresas recuperam
otimismo
Em maio, índice de confiança medido pelo Sebrae atinge maior patamar desde
dezembro de 2020

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

15/06/2021 05h00 · Atualizado 

Ajudado pelo avanço da vacinação e pela retomada de programas como auxílio

emergencial e BEm, o Índice de Confiança de Micro e Pequenas Empresas (IC-MPE)

atingiu em maio o maior nível desde dezembro de 2020, ao registrar 93,5 pontos. Foi

a segunda alta consecutiva e um avanço de 5,4 pontos em relação a abril. Os dados

foram divulgados ontem pelo Sebrae.

“Uma das possíveis razões pelo otimismo por parte das MPE é o fato de que as

medidas restritivas têm sido flexibilizadas, além da possibilidade do aumento na
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oferta de vacinas para a população em geral”, comentou em nota o presidente do

Sebrae, Carlos Melles. Em maio, especificamente, as vendas nos Dia das Mães e a

queda do número de óbitos pelo coronavírus contribuíram para um cenário mais

positivo.

Com a confiança em alta, as micro e pequenas empresas pretendem contratar nos

próximos três meses. É a primeira vez que a expectativa de criação de vagas supera

a de demissões. O dado foi destacado por Melles.

Na abertura por setores, o comércio foi o que apresentou maior alta no mês,

passando de 79,9 pontos em abril para 90,5 em maio. Com isso, a recuperação da

confiança no comércio somou 22 pontos nos últimos dois meses. “A alta da

confiança das MPE desse setor decorre do aumento da satisfação com a situação

atual, o desempenho nas vendas efetivas de maio e da melhoria das perspectivas de

vendas para os próximos três meses”, informa o Sebrae.

Melles destacou a alta de 7,7 pontos na confiança do comércio de material de

construção, que chegou a 90,2 pontos. Também houve recuperação forte em

veículos, motos e peças e no varejo restrito.

A confiança no setor de serviços, o mais impactado pela crise, avançou 7,2 pontos

em maio e atingiu 86,9 pontos, o maior nível desde fevereiro de 2020, o que indica o

retorno ao nível pré-pandemia. Os fatores que mais influenciaram esse resultado



foram o aumento da demanda atual e o otimismo em relação à tendência dos

negócios nos próximos seis meses.

Conforme o Sebrae, o segmento de serviços prestados às famílias foi o que mais

contribuiu para a alta desse mês, ao subir 12,6 pontos, para 83,3 pontos, o maior

nível desde outubro de 2020 (85,1 pontos). Este segmento foi seguido de transporte

(7,4 pontos), serviços profissionais (7 pontos) e informação e comunicação (5,1

pontos).

A confiança das micro e pequenas empresas da indústria de transformação atingiu

97,7 pontos em maio. A variação foi positiva em 1,9 ponto, após cinco meses de

queda. Entre os segmentos mais relevantes da indústria, vestuário foi o que mais

contribuiu para a melhora da indústria, com alta de 14,8 pontos, levando a 87,9

pontos, após cinco quedas consecutivas. Já o de alimentos teve queda de 4,5 pontos,

para 82,4 pontos.
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Planalto mira dividendos em reforma do IR
Alas do governo Bolsonaro defendem ainda aumento da faixa de isenção para cerca
de R$ 3 mil

Por Fabio Graner e Lu Aiko Otta — De Brasília

15/06/2021 05h01 · Atualizado 

A pedido do Palácio do Planalto, o Ministério da Economia está avaliando a

possibilidade de estabelecer uma faixa de isenção para a tributação sobre

dividendos, que a reforma do Imposto de Renda de empresas e famílias deve trazer.

O Planalto fez outros pedidos para a pasta e tem negociado algumas mudanças no

projeto original da Economia. O texto que também já está sendo discutido com

lideranças do Congresso Nacional, o que tem levado a algum atraso no envio da

proposta, ainda que nunca tenha sido definido prazo preciso.
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Entre as medidas que a Economia está propondo, está o aumento na faixa de

isenção do IRPF dos atuais R$ 1,9 mil para algo em torno de R$ 2,3 a R$ 2,4 mil, que

foram apresentados pelo ministro Paulo Guedes em reuniões no Palácio do

Planalto. Há alas no governo defendendo uma elevação para algo mais próximo dos

R$ 3 mil que o presidente Jair Bolsonaro chegou a prometer na campanha, mas

outros interlocutores consideram esse valor inviável.

Um interlocutor lembra que, indo para R$ 2,4 mil, o aumento no universo de

pessoas isentas do IRPF cresceria cerca de 50% em relação ao atual. Outro

interlocutor destaca que levar a faixa de isenção para R$ 3 mil implicaria um custo

adicional de R$ 30 bilhões, desequilibrando as contas do governo e com chances de

se passar uma percepção de populismo.

Duas fontes disseram ao Valor que no Planalto haveria resistência também à ideia

de rever algumas isenções, como a de produtos financeiros (LCA, LCI, fundos

exclusivos), que compensariam o reajuste nas faixas de renda do IRPF e ajudariam

que o conjunto do texto ficasse equilibrado. Uma das preocupações seria com o

financiamento do setor agrícola. Outra, o caráter impopular da medida junto à

classe média.

No entanto, uma fonte da Economia disse que Guedes estaria conseguindo debelar

essa preocupação. Do contrário, será praticamente inviável elevar a faixa de isenção

do IRPF, bem como corrigir as demais faixas. Alternativas como reduzir deduções na



declaração estão fora do cardápio, assim como o Imposto de Transação. Depois de

ter visto o debate ser interditado por Bolsonaro várias vezes, Guedes desistiu de

insistir nessa tese. Mas há no seu entorno quem considere que o instrumento

poderá voltar à pauta não pelas mãos do ministro, e sim pelo próprio andamento

das discussões.

Na última sexta-feira, o ministro da Economia sinalizou a empresários que estava

próximo de mandar a proposta e já tinha inclusive dado a alguns políticos

conhecimento de detalhes do texto. Reiterou a visão de que se pretende reduzir o

Imposto de Renda das empresas em cinco pontos percentuais, compensando com a

taxação de dividendos e também revendo alguns benefícios, como os juros sobre

capital próprio.

Em simultâneo, os técnicos do governo discutem com o Senado o andamento do

projeto de Refis, apresentado pelo presidente da casa, Rodrigo Pacheco (DEM-MG).

A equipe econômica quer limitar o alcance do Refis, transformando o projeto em

uma grande transação tributária. O novo texto conteria também uma medida para

dar fôlego de caixa para as empresas do Simples: a moratória tributária,

instrumento previsto no Código Tributário Nacional e usado em situações de

calamidade.

Nessa moratória, as empresas do Simples poderiam suspender o pagamento de

todos os tributos envolvidos no programa, o que contempla também os estaduais e

os municipais. A dívida acumulada desses impostos não pagos poderia ser

renegociada, por um prazo flexível conforme o faturamento. A empresa recolheria

0,3% de sua receita bruta a cada mês. Esse esquema teria a vantagem de

acompanhar os ciclos econômicos. A desvantagem é que, dessa forma, a dívida

poderá ser financiada por prazos muito longos.

A ideia consta do Projeto de Lei 3.566, apresentado pelo deputado André de Paula

(PSD-PE) no ano passado. O texto está desatualizado, pois previa a suspensão dos

pagamentos entre 1º de abril e 30 de setembro de 2020. A dívida poderia ser

quitada até o dia 31 de janeiro de 2021 ou parcelada. Mas o mecanismo despertou o

interesse da Economia, que o examina num contexto de elaboração de medidas



para dar fôlego financeiro a micro e pequenas empresas na retomada pós-

pandemia, como alternativa a operações de crédito.

Uma fonte explica que a ideia é tentar deixar no texto do relator Fernando Bezerra

Coelho (MDB-PE) um cardápio para as empresas optarem pela solução que lhes dê a

melhor condição para retomar e expandir suas atividades.

Ontem, o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), informou pelas

redes sociais que conversou com Pacheco e combinou que os relatores da reforma

tributária sejam definidos simultaneamente para que as propostas comecem a

tramitar juntas nas duas casas do Congresso. “Vamos definir até o fim desta semana

os relatores da reforma tributária que vai tramitar na Câmara”, disse Lira. “Tenho

reuniões nesta semana com os líderes [dos partidos] e com integrantes da equipe

econômica sobre as questões relativas ao Imposto de Renda”, publicou.

Na semana passada, Lira cobrou que o governo enviasse a proposta de mudanças

no Imposto de Renda para que as etapas da reforma tributária definidas por ele e

por Pacheco começassem a tramitar. Além desse projeto, há também a unificação

do PIS/Cofins na Câmara e o Refis (parcelamento de dívidas) e a proposta de

emenda constitucional (PEC) que unifica impostos federais, estaduais e municipais

sobre o consumo, ambas no Senado. (Colaborou Raphael Di Cunto)
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